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O conhecimento das diferentes fases do ciclo de vida do vegetal constitui uma ferramenta eficaz de manejo e
que, uma vez identificadas possibilita, alcançar boa produtividade e melhor qualidade ao produto comercial. O
objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo e a qualidade da borracha de quatro clones de
seringueira, sob diferentes sistemas de sangria e em função dos estádios fenológicos. O seringal está localizado
na Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) - Pólo Regional do Desenvolvimento Tecnológico
de Agronegócios do Noroeste Paulista, no município de Votuporanga, SP (20°20’S e 49°50’W). O delineamento
experimental adotado foi o blocos casualizados em esquema parcela subdividida com 3 réplicas. Os tratamentos
principais (clones GT 1, PB 235, IAN 873 e RRIM 600) foram alocados nas parcelas e os tratamentos secundários
(sistemas de sangria: ½S d/2; ½S d/4 ET 2,5%; ½S d/7 ET 2,5%) constituíram as subparcelas. As variáveis
analisadas foram: produtividade de borracha seca, peso fresco e peso seco da borracha para determinação do teor
de sólidos totais. As amostras de borracha natural foram obtidas nos estádios fenológicos: refolhamento natural;
florescimento e desenvolvimento do fruto. A produção e o teor de sólidos totais da borracha são influenciados
pelas condições climáticas, pelos sistemas de sangria dependendo do estádio fenológico. Estas variáveis são mais
influenciadas pela prática de sangria do que pelo material genético, nos estádios de refolhamento e florescimento
e sob condições restritivas para a planta.

Palavras-chave: Hevea brasiliensis, fenologia, látex, sistemas de explotação.

Production and characteristic of natural rubber clones under different tapping
systems and dependind on the phenological stages. The knowledge of the different phases
of the plant species life cycle is an effective tool of management and that once identified possible to obtain good yield
and better quality to the commercial product. The objective of this work was to evaluate the yield performance and
rubber quality of four rubber tree clones under different tapping systems and depending on the phenological stages.
The plantation is located in Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) - Pólo Regional do
Desenvolvimento Tecnológico de Agronegócios do Noroeste Paulista, in Votuporanga city São Paulo State, Brazil (20°
20’S, 49° 50’W). The experimental design was in randomized block design with split plot and three replicates. The
main treatments (GT 1, PB 235, IAN 873 and RRIM 600 clones) were allocated in the plots and secondary treatments
(tapping systems: ½S d/2; ½S d/4 ET 2.5%; ½ S d/7 ET 2.5%) constituted the subplots. The variables were analyzed:
dry rubber yield, fresh rubber weight and dry rubber weigh to determine the total solids. Samples of natural rubber
were obtained in the phenological stages: natural leaves development, flowering and fruit development. The yield and
the total solids of the rubber are influenced by the climatic conditions, by the tapping systems and depending on the
phenological stages. These variables are more influenced by the tapping practice than the genetic material in the
leaves development and flowering stages and under restrictive conditions for the plant.

Key words: Hevea brasiliensis, phenology, latex, exploitation systems.
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Introdução

O conhecimento das diferentes fases do ciclo básico
de vida do vegetal constitui uma ferramenta eficaz de
manejo, o que possibilita identificar o momento
fisiológico ao qual se encontram associadas as
necessidades do vegetal que, uma vez atendidas,
possibilitarão seu desenvolvimento normal, e
conseqüentemente, bons rendimentos à cultura e
melhor qualidade ao produto comercial (Câmara,
2006). Neste contexto, é importante ressaltar que na
identificação desses estádios devem ser consideradas
as influências de todos os fatores que afetam o
desempenho da cultura, sejam relacionadas ao manejo
e às condições ambientais.

Os estudos fenológicos, para a maioria das culturas,
visam, principalmente, a floração e a frutificação, pois
os frutos constituem o produto principal na colheita.
Em contrapartida, na heveicultura, o produto explorado
é essencialmente vegetativo; portanto, a fenologia visa
essencialmente à formação e comportamento da
folhagem (Evers et al., 1960). Nos últimos anos, vários
trabalhos têm sido realizados com o objetivo de
relacionar a fenologia foliar da seringueira Hevea

brasiliensis (Willd. ex Adr. de Juss.) Muell. Arg. com
doenças, principalmente ao mal-das-folhas, causado
pelo fungo Microcyclus ulei (P. Henn) v. Arx. Isto gera
certos problemas no estabelecimento de métodos de
estudo da fenologia, uma vez que há certa confusão ao
se distinguir claramente se o objetivo é fornecer
essencialmente suporte à compreensão das causas do
comportamento de clones em relação à doenças ou
determinar que fatores ambientais exercem controle dos
eventos fenológicos, notadamente da dormência e da

fotoassimilados e conseqüentemente no desenvolvimento
da planta (Castro, 2000). Quanto a essas variáveis,
diversos estudos as correlacionam com a idade
cronológica da cultura, mas a despeito da correlação
considerando os diferentes estádios fenológicos, pouca
importância é dada.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho
produtivo e a qualidade da borracha de quatro clones
de seringueira, sob diferentes sistemas de sangria e em
função do estádio fenológico da cultura.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Agência Paulista
de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) - Pólo
Regional do Desenvolvimento Tecnológico de
Agronegócios do Noroeste Paulista, no município de
Votuporanga, SP, situado nas coordenadas 20°20’S e
49°50’W e altitude de 510 m. O seringal foi instalado
em 1989 em solo Argissolo Vermelho eutrófico, A
moderado, textura arenosa/média de acordo com a
Embrapa (1999). As árvores foram dispostas em
espaçamento de 7,0 m entre as fileiras e 3,0 m entre as
plantas.

O clima da região é do tipo Aw, de acordo com a
classificação de Köppen com precipitação média anual
de 1.448,7 mm, temperatura média anual de 24,3ºC,
temperatura média do mês mais frio de 14,0ºC e
temperatura média do mês mais quente de 32,0ºC. O
experimento foi realizado na safra agrícola 2009-2010,
quando as árvores estavam no 13º ano de sangria.

Neste trabalho, os clones de seringueira constituíram
os tratamentos principais (Tabela 1).

ativação de gemas em plantas
adultas e da senescência e queda das
folhas.

Outro problema nesse tipo de
estudo com seringueira é de não se
considerar a influência dos estádios
fenológicos na sangria, bem como
não correlacionar isto com a
quantidade e qualidade de borracha.
Com relação ao sistema de sangria
adotado, é sabidamente conhecido
que sendo um dreno induzido, o
mesmo influencia na partição de

Tabela 1 - Descrição dos clones de seringueira utilizados como tratamentos
principais, no experimento localizado no município de Votuporanga, SP

Clone         Tipo          Parentais                     Local de seleção

GT 1

IAN 873

PB 235

RRIM 600

Primário

Secundário

Terciário

Secundário

-

PB 86 e FA 1717

PB 5/51 (PB 56 x PB 24) e
PB 5/78 (PB 49 x PB 25)

Tjir 1 e PB 86

Gondang Tapen, Indonésia

Instituto Agronômico do
Norte, Brasil

Plantação Comercial Prang
Besar, Malásia.

Rubber Research Institute

of Malaysia, Malásia

Silva et al.
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Os subtratamentos envolveram a prática de sangria
das árvores:

• ½S d/2 5d/7.12m/y: sangria em meia espiral (½S),
realizada em intervalos de dois dias (d/2), com descanso
aos sábados e domingos (5d/7), sangrando 12 meses
por ano (12m/y) – sistema tradicional de sangria;

• ½S d/4 5d/7. 12m/y. ET 2,5% La 1(1). 8/y: sangria
em meia espiral (½S), realizada em intervalos de 4 dias
(d/4), com descanso aos sábados e domingos (5d/7),
sangrando 12 meses por ano (12m/y), estimulado com
ethephon a 2,5% (ET 2,5%), aplicado sobre a canaleta
com cernambi (La). 1 g de Ethrel, aplicado em 1 cm de
largura 1 (1), oito vezes por ano (8/y);

• ½S d/7 5d/7. 12m/y. ET 2,5% La 1(1).8/y: sangria
em meia espiral (½S), realizada em intervalos de 7 dias
(d/7), com descanso aos sábados e domingos (5d/7)
sangrando 12 meses por ano (12m/y), com estimulação
feita com 2,5% de ethephon (ET 2,5%), aplicado sobre
a canaleta com cernambi (La). 1g de Ethrel, aplicado
em 1 cm de largura 1(1), oito vezes por ano (8/y).

O delineamento experimental foi de blocos
casualizados em esquema de parcela subdividida com
três réplicas. Os tratamentos principais (clones) foram
alocados nas parcelas compostas por dez árvores e os
tratamentos secundários (sistemas de sangria) foram
alocados nas subparcelas com três árvores.

As avaliações foram iniciadas no estádio em que as
árvores passaram a apresentar hábito caducifólio,
caracterizado pela ocorrência de hibernação compacta
ou gradual de acordo com Morais (1983).

Foram marcados pontos de observação em ramos
nos quadrantes da copa das árvores para facilitar a
observação dos estádios fenológicos. Além disso, todas
as árvores do experimento foram identificadas com cores
e números. Essas marcações ajudaram a identificar os
clones e os sistemas de sangria adotados, facilitando o
trabalho diário de explotação e coleta de dados. Também,
foram instalados protetores de chuva e nos estádios
fenológicos de coleta tomou-se cuidado de proteger as
canecas coletoras com sacos plásticos.

Os estádios fenológicos considerados para este estudo
foram: refolhamento, florescimento e desenvolvimento
do fruto, sendo os dois primeiros estádios sugeridos por
Morais (1983).

Os coágulos obtidos nos estádios fenológicos foram
obtidos do látex coagulado dentro das canecas
protegidas com sacos plásticos. Posteriormente, as

amostras devidamente identificadas foram secas à
sombra em ambiente protegido para o escoamento do
soro e picadas e secas em estufa a 70° C até peso
constante, em balança eletrônica com precisão de 0,1mg
para a determinação do conteúdo de sólidos totais
(ST%) e da produção de borracha seca.

Também foram obtidos os registros
agrometeorológicos, junto à base de dados do Centro
Integrado de Informações Agropecuárias do Instituto
Agronômico (Ciiagro, 2010). Foram obtidas séries
mensais de precipitação e temperaturas máximas,
mínimas e médias correspondente aos meses de
condução do experimento. O balanço hídrico mensal
foi calculado pelo método de Thornthwaite e Mather
(1955), utilizando planilha eletrônica desenvolvida por
Rolim et al. (1998). No cálculo do balanço hídrico, foi
considerada uma capacidade de água disponível (CAD)
de 100 mm, sendo esse valor o recomendado para
cultivos perenes (Pereira et al., 2002).

Atendidos todos os pressupostos para a análise de
variância, os dados de produção e ST%, foram
submetidos à esta análise, pelo teste F, ao nível de 5%
de significância. Em seguida, foi realizado o teste de
comparação de médias, utilizando-se o teste de Tukey
com 5% de probabilidade de erro nas fontes de variação
significativas, utilizando-se para isto o software Sisvar
(Ferreira, 2000).

Resultados e Discussão

Quanto aos estádios fenológicos, no ano agrícola
2009-2010 o refolhamento foi observado na primeira
quinzena de setembro, o estádio de florescimento na
segunda quinzena de setembro e o desenvolvimento de
frutos na primeira quinzena de dezembro. O
refolhamento e o florescimento se iniciaram juntamente
com a ocorrência de precipitações consideradas
elevadas para esta época, nesta região, porém ainda
com déficit de água no solo (Figura 1). Nestes estádios,
a temperatura média apresentou valores acima de 22°C
e menores que 28° C, ficando dentro dos limites a partir
dos quais a produção de látex decresce, segundo
Ortolani et al. (2000).

Os resultados das análises de variâncias das médias
de produção de borracha seca (g árvore-1 sangria-1) e
do teor de sólidos totais (ST%) da borracha natural
coletada nos estádios de refolhamento, florescimento e

Produção da seringueira em função dos estádios fenológicos
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desenvolvimento do fruto no município de Votuporanga,
estão presentes nas Tabelas 2, 3 e 4. Os resultados
mostraram variações significativas (p<0,05) entre clones
para produção apenas no estádio de desenvolvimento
do fruto e variações significativas (p<0,05) entre
sistemas de sangria para ST% em todos os estádios
fenológicos e para a produção de borracha nos estádios
de florescimento e desenvolvimento do fruto. Isto pode
ter ocorrido, pois nos demais estádios, os clones
podem não terem expressado todo seu potencial
genético, devido às condições ambientais ainda não
favoráveis, provavelmente, relacionada ao déficit de
água no solo durante os estádios de refolhamento e
florescimento. Isto pode ser um indicativo que a
produção e o teor de sólidos totais da borracha são
mais influenciados pela prática de sangria do que pelo
material genético, durante as primeiras fases do ciclo
anual de produção de plantas adultas, ou que
especificamente os clones estudados não apresentam
diferente capacidade produtiva no refolhamento e
florescimento, estádios esses que há grande restrição para
a produção (Bernardes e Castro, 2000). Esses autores
explicam que, nestes estádios, além da competição por
fotoassintetizados para a formação de novas folhas e

Figura 1 - Balanço hídrico e parâmetros climáticos (temperatura média e precipitação) observados, no

ano agrícola 2009-2010, no município de Votuporanga SP.
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Tabela 2 - Quadrados médios da análise de variância referente
às médias de produção de borracha seca (g árvore-1sangria-1) e de
sólidos totais (ST%) da borracha natural coletada no estádio de
refolhamento, de clones de seringueira sob diferentes sistemas
de sangria, no município de Votuporanga, SP

Blocos 2 2,06ns 103,93ns

Clones (A) 3 37,38ns 111,12ns

Resíduo (a) 6 136,12 110,04
Sistemas de sangria (B) 2 1,97ns 1115,72*
A x B 6 73,96ns 61,88 ns

Resíduo (b) 52 64,67 102,90
Total 71

Média geral 22,27 81,59

CV% (a) 52,38 12,86

CV% (b) 36,11 12,43

Variáveis

Produção
(g árvore-1 sangria-1)

ST
(%)

G.L.Fontes de Variação

ns e * não significativo e significativo a 5%,  pelo teste F.

inflorescências, há evidências de que o índice de
tamponamento aumenta durante as emissões de folhas,
causando redução no fluxo de látex.

Silva et al.
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Tabela 3 - Quadrados médios da análise de variância referente
às médias de produção de borracha seca (g árvore-1sangria-1) e de
sólidos totais (ST%) da borracha natural coletada no estádio de
florescimento, de clones de seringueira sob diferentes sistemas
de sangria, no município de Votuporanga, SP

Blocos 2 72,53ns 3,79ns

Clones (A) 3 44,05ns 57,53ns

Resíduo (a) 6 244,50 25,49
Sistemas de sangria (B) 2 750,27* 267,12*
A x B 6 382,07ns 114,88ns

Resíduo (b) 52 176,64 61,70
Total 71

Média geral 28,33 63,91

CV% (a) 55,19 7,90

CV% (b) 46,91 12,29

Variáveis

Produção
(g árvore-1 sangria-1)

ST
(%)

G.L.Fontes de Variação

ns e * não significativo e significativo a 5%,  pelo teste F.

Tabela 4 - Quadrados médios da análise de variância referente
às médias de produção de borracha seca (g árvore-1sangria-1) e de
sólidos totais (ST%) da borracha natural coletada no estádio de
desenvolvimento do fruto, de clones de seringueira sob diferentes
sistemas de sangria, no município de Votuporanga, SP

Blocos 2 554,87ns 51,38ns

Clones (A) 3 6748,66* 450,48ns

Resíduo (a) 6 479,94 207,98
Sistemas de sangria (B) 2 10990,55* 972,34*

A x B 6 1893,06ns 141,60ns

Resíduo (b) 52 457,04 81,34
Total 71

Variáveis

Produção
(g árvore-1 sangria-1)

ST
(%)

G.L.Fontes de Variação

ns e * não significativo e significativo a 5%,  pelo teste F.

Média geral 51,38 78,77

CV% (a) 42,64 18,31

CV% (b) 41,61 11,45

O clone PB 235 foi o que apresentou a maior
produção no estádio de desenvolvimento do fruto
(Tabela 5). Diversos autores dentre eles, Bernardes

(1995), Bernardes et al. (2000) e Nair et al. (2004)
citam que alguns clones, dentre eles o PB 235,
produzem muito bem porque possuem um metabolismo
muito ativo. Para esses autores a característica de alta
produtividade do clone PB 235 é devido ao bom fluxo
e o eficiente mecanismo de regeneração do látex.

Considerando o efeito apenas da prática de sangria
na produção, os sistemas de menores frequências (d/4
e d/7) proporcionaram os melhores resultados nos
estádios de florescimento e desenvolvimento do fruto.
Sob o ponto de vista da qualidade da borracha, em
todos os estádios fenológicos sob o sistema ½S d/7 ET
2,5% foram verificados os maiores valores de ST %
(Tabela 6). Isto é explicado pelo maior intervalo entre
sangrias, possibilitando maior e melhor regeneração
do látex nos vasos laticíferos. Castro et al. (1990)
comentam que a produção de látex depende do fluxo e
da regeneração do material celular entre duas sangrias.
Sá (2000) enfatiza que os processos metabólicos
relacionados a esses dois componentes estão associados
a parâmetros biofísicos e bioquímicos do látex, o que
permite o conhecimento do comportamento dos
diferentes materiais vegetais quando submetidos à
diferentes sistemas de explotação e em diferentes
ambientes. Essa mesma autora cita vários parâmetros
do látex relacionados ao fluxo e a qualidade do látex,
dentre eles as características fenológicas da cultura e
os fatores do ambiente. De acordo com resultados
obtidos pelo Irca (1987), em trabalhos realizados nas
condições da África Ocidental, são necessários quatro
dias para que o conteúdo de látex nos vasos laticíferos
se reconstitua adequadamente.

Conclusões

A produção e o teor de sólidos totais da borracha
natural são influenciados pelas condições climáticas;
pelos sistemas de sangria e variam de acordo com o
estádio fenológico da seringueira.

Nos estádios de refolhamento e florescimento e sob
condições de déficit hídrico, os clones não conseguem
expressar o potencial produtivo. Nestas condições, os
sistemas de sangria com menores frequências (d/4 e d/7)
são responsáveis por maior parte das diferenças
observadas na produção e no teor de sólidos totais da
borracha.

Produção da seringueira em função dos estádios fenológicos
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Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de
Tukey à 5% de significância.

Tabela 5 - Médias de produção de borracha seca (g árvore-1sangria-1) e de sólidos
totais (ST %) da borracha natural de clones de seringueira, coletada em diferentes
estádios fenológicos, no município de Votuporanga, SP

Clones

GT 1 23,74 a 80,88 a 26,13 a 64,11 a 42,75 b 72,66 a
IAN 873 22,04 a 83,72 a 28,73 a 61,33 a 46,58 b 84,38 a
PB 235 22,91 a 83,38 a 29,83 a 65,00 a 79,74 a 80,77 a
RRIM 600 20,37 a 78,38 a 28,63 a 65,22 a 36,44 b 77,27 a

Florescimento

Produção    ST %        Produção     ST %        Produção    ST %

Desenvolvimento
 do fruto

Estádios fenológicos

Refolhamento

½S d/2 21,94 a 77,29 b 22,90 b 60,83 b 27,78 b 79,20 a
½S d/4 ET 2,5% 22,48 a 78,04 b 28,03 ab 63,45 ab 69,53 a 72,20 b
½S d/7 ET 2,5% 22,37 a 89,45 a 34,07 a 67,45 a 56,82 a 84,91 a

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de
Tukey à 5% de significância.

Tabela 6 - Médias de produção de borracha seca (g árvore-1 sangria-1) e de sólidos
totais (ST %) da borracha natural de seringueira, sob diferentes sistemas de sangria
coletada em diferentes estádios fenológicos, no município de Votuporanga, SP

Florescimento

Produção    ST %      Produção    ST %       Produção    ST %

Desenvolvimento
 do fruto

Estádios fenológicos

RefolhamentoSistema de
sangria

Silva et al.
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Rondônia teve início na década de 1970, como alternativa agrícola de exploração econômica nos projetos
governamentais de reforma agrária. O objetivo deste estudo foi avaliar a produtividade do cacaueiro nesses SAF’s
e os fatores relacionados, como instrumento auxiliar na expansão e fortalecimento do agronegócio cacau. Utilizou-
se de entrevista direta com os proprietários e alguns familiares como o método de levantamento de informações,
além de supervisões técnicas de campo. Os cultivos foram estabelecidos com o uso de mudas de cacaueiros de
variedades híbridas associadas com a bananeira, enquanto crescia uma mescla de essências florestais. As mudas de
cacaueiro foram implantadas no espaçamento de 3 x 3 m e a bananeira, na mesma distribuição, entre quatro
cacaueiros. As entrelinhas foram utilizadas, no 1º ano, para cultivos de grãos (arroz, milho e feijão), destinados ao
sustento da família. De modo geral, o manejo dos SAF’s compreendeu: i) roçagem - uma a duas por ano; ii)
desbrota dos cacaueiros – uma a duas por ano; iii) poda fitossanitária – realizada de agosto a novembro para o
controle cultural da vassoura-de-bruxa; iv) beneficiamento primário do cacau - de 7 a 10 colheitas por ano, além da
quebra, fermentação e secagem das sementes. O controle de pragas e a fertilização química foram práticas ocasionais.
A adoção sistemática do sistema de produção de cacau permitiu alcançar níveis de produtividade superiores a
1.200 kg de amêndoas secas ha-1 ano, enquanto a adoção parcial das tecnologias geradas permitiu níveis de
produtividade que variaram de 600 a 700 kg de amêndoas secas ha-1 ano. Verificou-se que a poda fitossanitária da
vassoura-de-bruxa é uma prática onerosa que pode representar um terço do custo final do produto.

Palavras-chave: Theobroma cacao L., desempenho agronômico, manejo, agrossilvicultura

Productivity of cocoa in agroforestry systems in Ouro Preto do Oeste, Rondônia,
Brazil. The experience of operating agroforestry systems (SAF’s) with cocoa and forest species in Rondônia,
began at the 1970´s as agricultural alternative projects in the economic exploitation of governmental reform. The
aim of this study was to evaluate cocoa productivity in these SAF’s and related factors, as instrument for expansion
and strengthening of cocoa agribusiness. It was used a direct interviews with owners and their family groups as the
method for gathering information, as well as additional technical supervision on field. The cultures were established
using cocoa seedlings of hybrid varieties in association with banana while grows a mix of forest essences. The
cocoa seedlings were planted at a space of 3 x 3m with a similar distribution for banana among the four cacao
seedlings. The lines were used in the 1st year for grain crops (rice, maize and beans), intended to obtain a support
for the family. In general, the management of SAF’s comprised: i) weed control - one or two per year, ii) pruning
of cocoa trees - one or two per year, iii) phytosanitation pruning - conducted from August to November for cultural
control of witches’ broom disease, iv) primary processing of cocoa – 7 to 10 harvests per year, in addition to cocoa
fruits breaking, fermentation and drying of seeds. The pest control and fertilization practices were occasional
practices. The systematic adoption of cocoa production system allowed achieve higher levels of productivity to
1,200 kg of dry beans ha-1.year, while the partial adoption of technologies generated enabled productivity levels
ranging from 600 to 700 kg. ha-1 dry beans. year-1. It was found that plant pruning of witches’ broom disease
phytosanitation is a costly practice which may represent one third of the final cost of product.

Key words: Theobroma cacao L., agronomic performance, management, agroforestry
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Introdução

O cacaueiro (Theobroma cacao L.) é uma espécie
conhecida na América Tropical desde os índios Maias
(Bergman, 1969), que utilizavam suas amêndoas para
o preparo de chocolate, muito antes de Colombo
descobrir o Novo Mundo. Por ser uma espécie tolerante
à sombra, são possíveis muitas associações com outros
vegetais, para proporcionar sombreamento tanto na fase
inicial do cultivo como na fase produtiva, existindo
diversos sistemas multiestratos, nos quais os
componentes consortes podem ser também integrantes
econômicos (Alvim, 1989).

São comuns associações bastante diversificadas,
contemplando espécies arbóreas e arbustivas que podem
assumir função econômica, social e ecológica, dando
maior relevância ao cultivo. Essas diferentes
associações de vegetais constituem os sistemas
agroflorestais (SAF’s), que são formas de uso e manejo
da terra de forma racional, nas quais árvores ou
arbustos são utilizados em associação com cultivos
agrícolas e criação de animais, numa mesma área, de
maneira simultânea ou em uma seqüência temporal
(Dubois, 1996).

A experiência de exploração tecnificada e comercial
de SAF’s, envolvendo o cacaueiro em Rondônia, teve
início nos anos 1970, com o apoio tecnológico da
Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira –
CEPLAC, no Projeto Integrado de Colonização (PIC)
Ouro Preto, como alternativa agrícola de exploração nos
projetos governamentais implementados pelo Instituto
Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA.
Preconizava-se obter níveis de produtividade em torno
de 1.200 kg de amêndoas secas de cacau ha-1, a partir
do 8º ano de campo, com a utilização de materiais
genéticos melhorados (CEPLAC, 1977) e a adoção dos
tratos culturais pertinentes ao cultivo, tais como:
fertilização química, controle de pragas e doenças,
desbrotas e podas dos cacaueiros, dentre outros.

Atualmente, muitas dessas plantações cacaueiras
representam fonte de sustento para inúmeras famílias
rurais numa região onde a pecuária bovina extensiva
tem se expandido de forma significativa nas duas
últimas décadas, promovendo intenso desmatamento e
destruição da fauna e da flora, com grandes impactos
negativos no ecossistema regional. Sabe-se também que
o produtor rural resiste em usar tecnologias

relacionadas aos chamados insumos modernos, tais
como: fertilizantes químicos, inseticidas, fungicidas, e
outros, refletindo em baixa produtividade e desestímulo
na preservação de seu agronegócio.

O objetivo deste estudo foi avaliar a produtividade
do cacaueiro em sistemas agroflorestais no município
de Ouro Preto do Oeste e os fatores relacionados, como
instrumento auxiliar na expansão e fortalecimento do
agronegócio cacau em Rondônia.

O universo deste estudo compreendeu quatro áreas
de SAF’s com cacaueiros e essências florestais
implantadas na década de 1980, após derrubada da
vegetação natural da floresta equatorial primária, em
propriedades rurais localizadas na linha 20 do antigo
PIC Ouro Preto, atualmente município de Ouro Preto
do Oeste (10º 37' 30'’ S, 62º 07' 30'’ W). Tais
propriedades são aqui definidas como casos 1, 2, 3 e 4.

As famílias proprietárias dos SAF’s analisados são
migrantes dos Estados de Minas Gerais e Espírito
Santo, onde exerciam a agricultura como atividade
econômica para o próprio sustento, na condição de
pequenos produtores rurais ou empregados. Em sua
maioria, migraram em face de limitações dos minifúndios
que exploravam em suas regiões de origem e das
facilidades de aquisição de terras férteis em Rondônia,
estimulados pela propaganda oficial para ocupação dos
vazios demográficos da Amazônia e por parentes que
aqui já se encontravam. De modo geral, apresentam
baixo nível de escolaridade e residem na propriedade
rural desde sua aquisição, há mais de 20 anos.

A região caracteriza-se por apresentar clima tropical
quente e úmido, do tipo Aw – Clima Tropical Chuvoso,
de acordo com a classificação de Köppen, com média
anual da temperatura do ar variando de 24ºC a 26ºC e
um período seco bem definido (junho a agosto), quando
ocorre um moderado déficit hídrico com índices
pluviométricos inferiores a 50 mm mês-1. A precipitação
pluviométrica anual varia de 1400 mm a 2600 mm. O
solo das áreas estudadas é classificado como
Cambissolo háplico eutroférrico, conforme Zoneamento
Sócio-Econômico e Ecológico de Rondônia (Governo
de Rondônia, 2000).

Utilizou-se da aplicação de questionário e entrevista
direta com os proprietários e alguns familiares, como

Material e Métodos
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o método de levantamento de informações sobre os
diferentes aspectos agronômicos de implantação e
manejo dos SAF’s. Também, realizaram-se supervisões
técnicas de campo para analisar o aspecto agronômico
das plantações e utilizou-se do GPS – Global
Positioning System, para determinar o tamanho real
das mesmas.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos revelaram que as quatro áreas
de SAF’s analisadas foram implantadas nos anos de
1981, 1985 e 1986. Adotou-se a bananeira (Musa sp.)
como sombreamento provisório dos cacaueiros,
implantada de forma contínua entre quatro cacaueiros,
no espaçamento de 3 x 3 m, no início do inverno
amazônico, ou seja, nos meses de setembro e outubro.
As mudas de cacaueiros de variedades híbridas foram
estabelecidas no mesmo período de chuvas até o mês
de fevereiro, enquanto crescia uma mescla de espécies
oriundas predominantemente da regeneração natural
da vegetação para constituir o sombreamento definitivo.
No manejo deste sombreamento o agricultor priorizou
aquelas espécies de importância econômica regional
pela possibilidade de agregação de valor com a futura
exploração comercial da madeira. Algumas espécies
exóticas foram implantadas também pelo agricultor.

A produção da banana foi utilizada como fonte de
alimento e renda até o 4º ano do plantio.
Adicionalmente, as entrelinhas do SAF foram utilizadas
no primeiro ano para cultivos de grãos, tais como: arroz,
milho e feijão, destinados preferencialmente à
subsistência da família. A disponibilidade destas fontes
de alimento na fase inicial do plantio constituiu fator
preponderante para o sucesso na permanência da
família no meio rural haja vista que eram migrantes
descapitalizados em fase de assentamento em seus lotes
e a produção de alimentos era fundamental para o
sustento da família.

Nos anos posteriores, muito embora com as
orientações técnicas baseadas no Sistema de Produção
do Cacau para a Amazônia Brasileira (Silva Neto et
al., 2001), os agricultores não realizavam a poda
fitossanitária da vassoura-de-bruxa (VB), enfermidade
causada pelo fungo Moniliophthora perniciosa, de
forma apropriada, em face da mão de obra insuficiente

na região e das dificuldades inerentes ao seu controle.
Também, não realizavam adubação dos cacaueiros. A
não adoção de tais práticas refletiu-se na produtividade,
cujos níveis encontravam-se no início dos anos 1990
abaixo de 600 kg de amêndoas secas de cacau ha-1 ano
nas plantações safreiras (acima de oito anos do plantio),
muito aquém do desejado, ou seja, em torno de 1.200 kg.

Em 1996, por iniciativa do Centro de Extensão da
CEPLAC, especificamente do Escritório Local de Ouro
Preto do Oeste, foi implementada campanha de
recuperação das plantações cacaueiras através do
emprego do manejo integrado da lavoura desenvolvido
pela pesquisa. Este manejo preconiza o controle
sistemático da enfermidade, juntamente com a execução
de outras práticas importantes no manejo do cultivo,
tais como: controle de plantas oportunistas, poda,
adubação, controle de insetos-praga e outras. Sua
execução possibilita a recuperação gradativa da
produtividade do cacaual e a convivência com essa
enfermidade em bases econômicas (Almeida, 2001).

As informações obtidas dos produtores rurais
evidenciaram que são utilizados rotineiramente no
manejo dos SAF’s em análise os seguintes tratos
culturais: i) roçagem - uma a duas por ano; ii) desbrota
dos cacaueiros – uma a duas por ano; iii) poda
fitossanitária – realizada de agosto a novembro para o
controle cultural da VB; iv) beneficiamento primário
do cacau - compreendendo de 7 a 10 colheitas por ano,
além da quebra, fermentação e secagem das sementes
e v) controle de insetos-praga – realizado
ocasionalmente. As diferenças mais relevantes no
manejo agronômico desses SAF’s surgem na forma de
execução da poda fitossanitária e na frequência da
fertilização química dos cacaueiros, descritas a seguir.

A Tabela 1, que reúne dados de precipitação
pluviométrica e produtividade de cacau de 15 anos
(1996 a 2010), ilustra bem a recuperação gradativa da
produtividade. No Caso 1, observa-se que os
acréscimos gradativos de produtividade de 1996 a
2001, que totalizaram em 60%, foram devidos,
principalmente, ao apropriado controle cultural da VB.
As adubações químicas foram realizadas apenas nos
anos de 2001 a 2003 e refletiram, marcadamente, na
produtividade de 2002 a 2004. Os acréscimos devidos
ao manejo integrado da lavoura, ou seja, de 2002 a
2004, totalizaram 35,2%, em relação à média do
período de 1996 a 2001.

Produtividade do cacaueiro em sistemas agroflorestais
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Nos Casos 2 e 3, os produtores rurais adubaram
apenas em 1998. Os incrementos gradativos de
produtividade observados até 2005 se devem à
fertilização química e, especialmente, ao apropriado
controle da VB. No Caso 4, o produtor realizou
adubações sistemáticas no período de 1997 a 2004, as
quais refletiram, marcadamente, nos anos de 1998 a
2005, promovendo incremento médio de 64%, em
relação à media dos anos de 1996 e 1997, e
comprovando a factibilidade de se alcançar
produtividades superiores a 1.200 kg de amêndoas
secas ha-1 ano, utilizando variedades híbridas de cacau,
desde que atendidas às recomendações técnicas do atual
sistema de produção do cultivo. Observa-se também
que o Caso 4, ou seja, onde se encontra o SAF mais
bem manejado entre aqueles em análise, apresenta
média geral de 894,4 kg ha-1 ano, superior em 28% em
relação à média geral dos demais.

Na Tabela 1 verificam-se também decréscimos
produtivos a partir de 2005 nos quatro casos analisados,
os quais, via de regra, podem ser decorrentes da
ausência das adubações químicas sistemáticas e, nos
Casos 1 e 3, soma-se o inadequado manejo cultural da
VB em face da elevada altura dos cacaueiros e da maior
ocorrência de vassoura-de-bruxa em ramas e almofadas
florais, conforme constatado in loco.

Os resultados de produtividade poderiam ser
maximizados se as adubações químicas tivessem sido
realizadas sistematicamente e com uso de formulações
equilibradas. Em geral, aquelas disponíveis no mercado
rondoniense são destinadas ao cultivo de café, que
possui cerca de 163,3 mil ha no Estado. Assim, o
produtor, por questão de comodidade, não se dispõe a

preparar aquelas recomendadas para sua plantação de
cacau. Em decorrência, verifica-se, frequentemente,
desequilíbrio de nutrientes no solo mesmo o produtor
rural realizando as adubações químicas, como
registrado por Almeida et al (2003).

Além do mais, os preços de fertilizantes em
Rondônia têm atingido patamares que desestimulam o
produtor a adotar uma sistemática fertilização. Por
exemplo, na região central do Estado, no intervalo de
seis anos (2003 a 2008), o composto NPK (4-30-10)
teve aumento de 127% (de R$ 1,26 kg-1 para R$
2,86 kg-1), o maior verificado entre os insumos
agrícolas, enquanto nesse mesmo período o cacau em
amêndoas, no mercado regional, teve decréscimo de
25,9% (de R$ 4,74 kg-1 para R$ 3,51 kg-1). Isso
significa que, em 2003, compravam-se seis sacos do
composto NPK, suficientes para adubar um hectare de
plantação safreira, com cerca de 80,0 kg de cacau em
amêndoas secas, enquanto, em 2008, gastavam-se
244,4 kg de cacau para adquirir a mesma quantidade
desse adubo.

Concluiu-se também que os produtores não têm sido
orientados para melhor utilizarem os recursos
disponíveis na propriedade rural, tais como esterco de
gado e casca de cacau, os quais, se utilizados
apropriadamente, podem reduzir em 50% o emprego
de fertilizantes minerais e possibilitar produtividade
de 1.500 kg de amêndoas secas de cacau ha-1 ano,
conforme resultados do Sul da Bahia (Chepote,
2003).

Infere-se que outro fator limitante para a
produtividade nas quatro áreas de SAF’s analisadas é
o excesso de sombreamento. De acordo com  Almeida

Precipitação
pluviométrica

(mm)**
2206,6  1487,3  1919,9  1836,2   2125,2    1930,9    1723,1    1717,6   1766,3   1723,7   1745,7  1765,7  1718,2  2230,8  1739,7  1842,46

Caso 1

Caso 2

Caso 3

Caso 4

8,2 548,8 513,4 606,0 691,0 853,4 878,5 971,7 841,6 951,5 791,7 763,2 346,7 569,3 470,6 525,8 688,2

8,5 — 400,1 468,7 530,1 815,4 936,8 965,9 847,2 897,9 799,1 597,8 607,4 624,1 584,3 520,4 685,4

5,2 423,1 519,4 582,3 781,5 808,8 980,4 993,3 942,5 967,7 948,1 907,7 462,9 548,6 418,3 544,0 721,9

4,7 591,5 745,7 844,2 895,3 1.049,1 1.077,4 1.285,5 1.283,4 1.278,7 1.057,9 985,7 830,0 561,7 482,0 448,2 894,4

1996     1997    1998    1999      2000        2001       2002       2003     2004       2005    2006     2007    2008    2009    2010    MédiaLocal Área
(ha)

Caso 1 - Florêncio Frigini;  Caso 2 - José Soares Lenk Sobrinho;  Caso 3 - Teodoro Soares Lenk Rodrigues;  Caso 4 - Mauro de Jesus.
** Dados obtidos no Posto Meteorológico da CEPLAC na Estação Experimental Ouro Preto, em Ouro Preto do Oeste, Rondônia.

Tabela 1 - Dados de produtividade (kg de amêndoas secas de cacau ha-1 ano) de quatro áreas de SAF's com cacaueiros e essências
florestais e de precipitação pluviométrica (mm) em Ouro Preto do Oeste, Rondônia

Almeida et al.
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et al. (2009), existem 136, 54, 57 e 73 indivíduos
sombreadores ha-1, nos casos 1, 2, 3 e 4, respectivamente,
quando, no espaçamento de 15 x 15 m, que é
relativamente denso, comporta 44 indivíduos arbóreos.
Assim, verifica-se a necessidade de redução dos
componentes de sombreamento, fato que possibilitará
maior incidência de luz e, em decorrência, maior
atividade fotossintética dos cacaueiros, permitindo
acréscimos extras de produtividade.

No caso 2, onde se observou o melhor controle
cultural da VB, os rendimentos da poda fitossanitária
variaram de 42 a 50 cacaueiros dia-1, rendimentos
estes superiores ao esperado, de 33 cacaueiros dia-1

(Reis e Silva, 2001). Supostamente isso ocorreu dado
o menor porte dos cacaueiros, do efeito benéfico do
controle cultural sistemático reduzindo as fontes de
inóculo de M. perniciosa e das áreas encontrarem-se
não circundadas por plantações de cacau infectadas,
evitando-se, assim, fontes externas de inóculos.
Nessas circunstâncias, o investimento para o manejo
agronômico de 1 ha de SAF compreende cerca de 65
jornadas de trabalho e o controle cultural da VB
representa cerca de 33,4% dessas jornadas. Isto
significa que da produtividade média de 685,4 kg de
amêndoas secas ha-1 obtida no período de 1996 a 2010
(Tabela 1), 228,9 kg foram utilizados para custear
esta finalidade, prática que onera o custo final do
produto.

Conclusões

Os resultados permitem as seguintes conclusões:

 i) A adoção do sistema de produção de cacau para a
Amazônia brasileira permite alcançar níveis de
produtividade superiores a 1.200 kg de amêndoas secas
ha-1 ano, utilizando variedades híbridas.

ii) A adoção parcial das tecnologias geradas no
manejo do SAF, no qual o controle de pragas e a
fertilização química são ocasionais, permite níveis de
produtividade que variam de 600 a 700 kg de amêndoas
secas ha-1 ano.

iii) O controle cultural da vassoura-de-bruxa nas
condições de Ouro Preto do Oeste - Rondônia, é uma
prática que pode representar até um terço do custo final
da produção de amêndoas.
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O polo cacaueiro do Norte matogrossense foi iniciado no final da década de 1970 e começou o seu declínio
quando ocorreu a combinação de um processo inflacionário severo com restrições de crédito oficial, pico do ciclo
do ouro, falta de um mercado regional, ataque de doença e falta de tradição com a cultura. Esses fatores fizeram
com que a implantação de novas áreas fosse praticamente paralisada. Os objetivos deste trabalho foram diagnosticar
o panorama atual da lavoura cacaueira e traçar o perfil socioeconômico do produtor familiar no município de
Alta Floresta. Foi aplicado um questionário utilizando a técnica quantitativa. Dos produtores pesquisados
apresentam-se alguns resultados: 56% tem como atividade produtiva a pecuária aliada ao plantio de cacaueiro e
horticultura; 28% deles se motivaram a plantar o cacaueiro devido ao incentivo da CEPLAC e INDECO, porém
fatores limitantes como falta de mão de obra externa, falta de assistência técnica e adoção de políticas públicas
foram entraves para o desenvolvimento da produção de cacau. A vassoura-de-bruxa (VB) afetou os produtores
em 68% dos casos e 56% fazem a colheita sem manejo adequado.

Palavras-chave: SAF, cacau, pastagem, agricultura familiar, garimpo.

Current view of the pole of cocoa tree in the municipal district of Alta Floresta
and profile of the family farmer. The poles of cocoa trees in the North of the Brazilian State of Mato
Grosso was started in the late of 1970s and began its decline occurred when the combination of inflationary
severe process, restrictions of official credit, peak of the cycle gold mining, lack of a regional market, attack of
disease and lack tradition on the cocoa cultivations. These factors have led to the practically paralysed the
expansion of new farmland. The objectives of this study was to diagnose the current view of the cocoa tree
farming and to draw the socioeconomic profile of the family farmer in the municipal district of Alta Floresta. A
questionnaire was applied using to quantitative technique. For the investigated farmers some results show up: 56
%  take as a productive activity the cattle-raising allied to the planting of cocoa and horticulture; for 28 % the
reason to cultivate the cocoa is due to the incentive of  CEPLAC and INDECO, however limitants factors like the
lack of manual workers, lack of techinical assistence and nonadoption of public policies that have been barriers
for the development of the cocoa production. The witch’s broom affected the producers in 68 % of the cases and
56 % use to harvest without appropriate practices.

Key words: SAF, cocoa, pasture, familiar agriculture, mining.
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Introdução

O município de Alta Floresta está localizado numa
região em desenvolvimento, caracterizada pela rica
biodiversidade da Floresta Amazônica. A implantação
dos polos cacaueiros do norte mato grossense coincidiu
com um período dos melhores preços internacionais
do cacau nas últimas três décadas, aproximadamente
US$ 3.500,00/tonelada. Entretanto, quando as novas
lavouras entraram em fase produtiva, por volta de 1981/
82 os preços internacionais cairam para valores
próximos a US$ 1.800,00/tonelada. Esta adversa
conjuntura internacional, aliada a importantes fatores
nacionais e regionais tais como: Processo inflacionário
severo, restrições de crédito oficial, o pico do ciclo do
ouro, falta de um mercado regional, ataque de doenças
e falta de tradição com a cultura fizeram com que a
implantação de novas áreas fossem praticamente
paralisadas. As áreas já plantadas foram abandonadas
pelo desvio de mão de obra para o garimpo. Após o
ciclo do ouro, com alta infecção pelo fungo da vassoura-
de-bruxa, inviabilizadas economicamente devido aos
baixos preços do cacau e falta de crédito, foram
erradicadas e substituídas por pastagens. De modo que
o polo cacaueiro de Alta Floresta, que abrange os
municípios circunvizinhos (Carlinda e Paranaíta),
possui atualmente cerca de 456,7 ha de cacaueiros em
produção, perdendo a liderança para o município de
Colniza, onde a área plantada já tem aproximadamente
1.700 ha segundo a (Ceplac, 2009).

De acordo com Zugaib (2011) a área cultivada de
cacaueiro atualmente no Mato Grosso é de 1.328 ha
com uma produção em 2010 de 646 toneladas
representadas por 355 produtores, no Brasil incluindo
as outras regiões produtoras o total de área cultivada é
de 729.676 ha com produção de 238.037 toneladas
representada por 60.074 produtores. O valor de produção
de cacau no Mato Grosso em 2009 foi de R$ 1,09 milhão.

Conforme dados do Censo Agropecuário (2006),
último censo, o cacau foi um dos produtos que apresentou
redução na produção de 25,2%. A principal causa foi a
redução nas áreas, que encolheram em torno de 37,0%.

A utilização do cacaueiro como um dos componentes
do sistema agroflorestal além de contribuir para
amenizar a crise da cacauicultura no estado do Mato
Grosso, vai também potencializar a expansão de outros
cultivos perenes já explorados e paulatinamente retirar

o estado da lista de vilões ambientais, o que já aconteceu
com o município de Alta Floresta no mês de abril/2012.
O plantio do cacaueiro de forma consorciada se
apresenta como uma vantagem pelo alto potencial de
reflorestamento. O cacau rende em média cerca de
R$ 2.500,00 por hectare, anualmente, em regime de
cultivo familiar.

O município de Alta Floresta conta atualmente com
uma área em torno de 360 hectares em produção ativa
e já foi, em épocas passadas, o maior produtor de cacau
do Mato Grosso. É bem provável, que a implantação
do polo cacaueiro e o valor atrativo das terras no
município parecem ter sido fatos responsáveis pela
colonização de Alta Floresta, incentivado pela
Colonizadora INDECO (Integração, Desenvolvimento,
Colonização). Esta colonização e possível crescimento
da população tiveram como outros aliados as culturas de
cafeeiros robusta e guaranazeiros. Infelizmente,
nenhuma delas renderam bons frutos, do ponto de vista
socioeconômico, por longo período, pois com a exploração
da atividade garimpeira, os produtores perderam a mão
de obra para o garimpo e, consequentemente ocorreu um
desânimo entre a classe produtora em continuar o cultivo
de cacaueiro em atividade plena, resultando assim no
abandono total ou parcial da cultura implantada em
suas propriedades, dando lugar a pastagem.

Algumas ações públicas foram empregadas na
tentativa de consolidar uma agricultura forte no
município, como por exemplo, no início da década de
1980 a realização de um grande dia de campo sobre a
cultura do guaranazeiro; elaboração e implantação de
projetos de heveicultura. Já na década de 1990, outras
tentativas foram empreendidas como o da fruticultura
(coco, abacaxi, maracujá e banana), inclusive com a
implantação de uma agroindústria de médio porte;
formação de mudas clonadas de guaranazeiro; projeto
de inseminação artificial para melhoria do rebanho
leiteiro. No início do ano 2000, outras tentativas foram
da implantação da pimenteira do reino e da bananeira,
pupunheira e cafeeiro orgânico. Infelizmente, nenhuma
dessas atividades obteve continuidade e nem êxito,
gerando descrédito das iniciativas públicas perante os
agricultores, segundo (Roboredo, 2008).

Com a queda do preço de café, do cacau e o
crescimento assustador do garimpo muitas lavouras
foram deixadas de lado, tendo em vista que muitos
membros das famílias optavam por trabalhar no

Neves e Silva



Agrotrópica 25 (1) 2013

19

garimpo, pois obtinham melhor remuneração.
Consequentemente, a agricultura foi sendo relegada a
segundo plano, dando espaço a ampliação da
bovinocultura de corte, o que contribuiu diretamente
para o êxodo rural (Roboredo, 2008).

Atualmente, quase todo o cacaueiro cultivado no
mundo é originário de pequenas propriedades
familiares, que respondem pela subsistência de cerca
de 14 milhões de pessoas. No Brasil, 80% da produção
estão concentradas no sul da Bahia, onde convive com
a Mata Atlântica remanescente. Em segundo lugar, está
o plantio na Amazônia, de onde vêm 17% da produção.

Este trabalho teve como objetivos diagnosticar o
panorama atual da lavoura cacaueira e traçar o perfil
socioeconômico do produtor familiar no município de
Alta Floresta/MT.

 Material e Métodos

O presente trabalho foi realizado no município de
Alta Floresta, situado no extremo Norte do Estado de

Mato Grosso a 10o 27’ 56’’ de Latitude Sul e 56o 09’
01" de Longitude Oeste, apresentando altitude média de
284 m, área de 9.310,27 km2, conforme a Figura 1.

Segundo a classificação de Köeppen o clima da
região encontra-se na faixa AWI caracterizado pelo
clima tropical chuvoso, alcançando um elevado índice
pluviométrico no verão, podendo atingir médias às
vezes superiores a 2.750mm, o inverno seco, mas
predominando altas temperaturas. A temperatura média
anual varia entre 26-27oC e a umidade relativa do ar
anual varia entre 40-70%.

Com relação às características físicas da área no
local do estudo o relevo é classificado como plano e a
geologia do município enquadra-se no pré-cambriano
médio a superior, constituído da unidade do complexo
Xingu.

A bacia hidrográfica da região é formada pelos rios
Teles Pires e Juruena, com uma série de tributários de
natureza temporária ou permanente, ocasionando
inundações próximas aos seus leitos no período de
maior intensidade pluviométrica.

Figura 1 - Mapa da região norte do Mato Grosso e mapa do Brasil, em destaque o município de Alta Floresta - MT.

Panorama atual do polo cacaueiro e perfil do produtor familiar
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A cobertura vegetal dominante no município é do
tipo Floresta Ombrófila aberta tropical, associada a
palmeiras e cipós. Este tipo de vegetação é
caracterizada pela presença de árvores de grande porte
bastante espaçadas, pelo frequente grupamento de
palmeiras e também pela enorme quantidade de
fanerófitas sarmentosas. Dentre as espécies de valor
econômico encontradas, destacam-se a castanheira
(Bertholletia excelsa), mogno (Swietenia macrophylla)
e o cedro (Cedrella odorata).

Em Alta Floresta os solos predominantes
pertencem às classes dos Argissolo (utilsol) vermelho-
Amarelo e Argilossolo Amarelo e, em pequenos
percentuais, dos Latossolos (Oxisol), com inclusões
de outros tipos de solo.

A pesquisa foi realizada a campo, na zona rural do
município de Alta Floresta-MT, dividido em quatro
setores (norte, sul leste e oeste). Em cada setor foram
visitados todos os produtores de cacau residentes nas
propriedades. Alguns dos produtores foram previamente
selecionados através de uma planilha em que havia dados
de localização, os quais foram levantados no ano de 2007
pelo técnico de Assistência Técnica Rural da CEPLAC
(Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira) e
os demais foram localizados através de informações
prestadas por aqueles que já constavam na planilha. Assim,
através desses dados chegou-se na identificação de 50
produtores. Estes fizeram parte da amostra de produtores
familiares envolvidos com a implantação do polo cacaueiro
do município. Vale salientar, que existem mais produtores
envolvidos com lavoura cacaueira, porém estes não têm
como características agricultura familiar.

Com o objetivo de identificar os produtores de cacau
do município, foram realizadas visitas, in loco, com
aplicação de questionários semi-estruturados contendo
perguntas objetivas e subjetivas investigando elementos
indicadores apresentados no estudo permitindo aos
entrevistados expressar sua opinião.

Foram pesquisadas 22 comunidades rurais, no
período de 22 de agosto a 05 de novembro de 2011, e
alguns "produtores rurais individualizados", ou seja,
produtores que moravam na zona urbana do município,
porém, tem sua propriedade, a qual é gerenciada pelo
caseiro. Assim, a pesquisa identificou um total de 50
produtores nos setores acima. No setor leste identificou
25 produtores; no setor sul, 11; no setor norte 10 e no
setor oeste 4 produtores.

Após essa etapa de coleta dos dados foi realizada a
tabulação das informações levantadas. Os dados foram
submetidos à sistematização e, através de análise
descritiva, foram organizados em temáticas para
delinear o perfil dos produtores rurais abordando
aspecto como: origem, naturalidade, escolaridade,
idade, sexo, força de trabalho familiar, como também
delinear a implantação das lavouras cacaueiras com
identificação do tamanho do lote e do SAF, bem como
sistemas de uso da terra praticados pelos produtores
locais, tipo de manejo dado à cultura, além de
problemas enfrentados na condução das lavouras,
produção, beneficiamento, comercialização e
rentabilidade.

Resultados e Discussão

Distribuição dos produtores de cacau no

segmento de Agricultura Familiar

A pesquisa procurou envolver as comunidades
rurais que já haviam sido detectadas plantio de
lavouras cacaueiras em 2007, segundo levantamento
de técnicos da CEPLAC de Alta Floresta. Assim,
foram localizados nestas comunidades, cinquenta
produtores distribuídos em quatro setores no
município, onde foi possível observar os produtores
que se localizavam no Setor Norte: nas comunidades
Nova aliança, Doze Apóstolos, Bonfim, Boa
Esperança, Cristo Rei; no setor Leste nas comunidades
Nova Alvorada, Terra Santa, Mundo Novo, Colina
Verde, Boa Esperança, São José, Treze de Maio; no
Setor Sul nas comunidades Santa Lúcia, Ouro Verde,
Bela Vista, São Bento, Rio Verde, Morada Nova, Serra
Verde, São Francisco de Assis; e, no Setor Oeste nas
comunidades Bom Sucesso, Nossa Senhora de
Guadalupe e Todos os Santos.

Analisando a Figura 2 percebe-se que o setor leste
se destaca de forma expressiva na quantidade de
produtores existentes nas comunidades, devendo-se ao
fato de que os primeiros lotes rurais a serem vendidos
pela colonizadora INDECO  localizam-se nesse setor,
considerado o mais antigo durante a ocupação. Por
outro lado, a área de plantio de cacaueiro que se mantem
ativa neste setor corresponde a 100,75 ha. Nos outros
setores a área com plantio de cacaueiro é de 92,24
ha, norte, 18,92 ha, sul e 9,84 ha no oeste. Essa
tendência tem como consequência a dinâmica
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migratória de Alta Floresta, influenciada pelo garimpo
que intensificou o ritmo de crescimento demográfico
no município nas décadas de 1970 e 1980. A forma de
ocupação do município de Alta Floresta teve
implicações diretas sobre o perfil da migração recebida,
os produtores vieram de estados diversificados em
busca de terra boa e barata, tais como: Paraná, Minas
Gerais, Bahia, Pernambuco, Paraíba, São Paulo e Santa
Catarina, diversificação verificada também nos demais
setores. No entanto, a distribuição das famílias, cujos
chefes haviam migrado previamente sozinhos ou com
os filhos "homens" mais velhos, visando preparar a
terra foi um fato muito importante para o processo de
distribuição e ocupação prévia do espaço no setor leste.

Procedência e naturalidade das famílias que
ocuparam o município de Alta Floresta

Com base na Figura 3 verificou-se que há uma
parcela relativamente alta de produtores cujas famílias
são oriundas do estado do Paraná. Os demais  são
oriundos dos estados de Minas Gerais, São Paulo e
Rio Grande do Sul, Bahia, Mato Grosso do Sul e Santa
Catarina.

Dos entrevistados 40% tem como naturalidade o
estado do Paraná, 20% de Minas Gerais, 14% de São
Paulo, 26% de outros estados (Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Bahia,
Pernambuco e Paraíba).

Em torno de 72% dos produtores entrevistados
residem na propriedade há mais de 36 anos, o restante

 Figura 2 - Produtores de lavoura cacaueira no segmento de Agricultura Familiar distribuídos por região no

município de Alta Floresta - MT, 2011.

na faixa de 15-20 anos. Os entrevistados sempre
atuaram no setor de agricultura, mesmo antes de
chegarem à Alta Floresta. Trabalhavam com lavouras
de soja, milho, arroz, café e algodão, como também na
pecuária com gado de corte e leite e alguns como
tratoristas nas fazendas que prestavam serviço.

Percebe-se que o estado do Paraná sobressai diante
de outros estados no processo de colonização de Alta
Floresta, isso se deve ao fato de que no auge da
ocupação do Mato Grosso, o estado foi ocupado e
colonizado com base em programas de assentamentos
rurais. A ocupação das pessoas provenientes do Paraná
representavam cerca de 35%, respondendo juntamente
com outras origens como Goiás (14%), São Paulo
(13%) e Mato Grosso do Sul (11%). Na década de 90,
cidades como Alta Floresta e Colíder reduziram
drasticamente seu crescimento, explicado pela
erradicação da atividade garimpeira, segundo Cunha
(2006). Os autores Guimarães e Beatriz (2002)
corroboram com Cunha (2006) retratando em seu livro
que conta a história da colonização de Alta Floresta o
fato de que os homens e mulheres do sul seguiram para
o norte, todos à procura da "terra desconhecida". A
colonizadora INDECO investiu pesado em
propagandas para promover suas terras e agilizar a
venda dos lotes, instalou seus escritórios de
representações no Paraná (Foz de Iguaçu, Maringá,
Marechal Candido Rondon e Umuarama), pois ali se
encontrava o pequeno proprietário que, nas palavras
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Figura 3 - Estados de procedência dos produtores do segmento de Agricultura Familiar distribuídos no
município de Alta Floresta-MT, 2011.

do diretor da INDECO, Ariosto da Riva, "era o tipo
ideal para ser o colono nas terras da Amazônia".

 Escolaridade

Dos produtores entrevistados, a categoria que se
destaca são os alfabetizados, embora tenham cursado
apenas as primeiras séries do Ensino fundamental; os
demais se dividem nas categorias do Ensino
fundamental incompleto; Ensino médio completo;
Ensino superior, e outros declaradamente analfabetos,
conforme demonstrado a Figura 4.

O baixo percentual de produtores do segmento da
Agricultura familiar com ensino médio pode ter sido
ocasionado pelo fato das escolas existentes nas
comunidades oferecerem mais vagas para o ensino
fundamental, e normalmente as turmas são mistas
compostas de várias séries. Além disso, a dificuldade de
acesso à escola no campo pode ocorrer devido as
distâncias longas e falta de transporte. A carência de
escolas de ensino médio no meio rural também foi
constatada por Vieira et al. (2007) e Pompeu et al. (2011).

De acordo com os dados divulgados pelo o IBGE
(2010) as maiores taxas de analfabetismo estão nas
zonas rurais. Enquanto a taxa nas regiões urbanas
chega a 7,3%, no campo ela chega a 23,2%. Com
exceção de São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul e Distrito Federal, todas as outras unidades da
federação têm taxa de analfabetismo que supera 10%.

Apesar disso, a taxa de analfabetismo vem diminuindo
nos últimos anos, porém o índice de analfabetismo
funcional tem aumentado, os resultados da pesquisa
mostram claramente essa queda, quando se observa o
índice de alfabetizados nos setores pesquisados. As
informações sobre a educação na agricultura familiar,
no Censo Agropecuário (2006) revelam avanços, mas
também desafios: entre os 11 milhões de pessoas da
agricultura familiar com laços e parentesco com o
produtor, quase sete milhões, ou seja, a maioria sabia
ler e escrever (63,0%). Por outro lado, existiam pouco
mais de quatro milhões de pessoas que declararam não
saber ler e escrever, principalmente de pessoas de 14
anos ou mais (3,6 milhões de pessoas). Em trabalho de
pesquisa realizado por Piloni (2008) durante a
entrevista constatou que 40% dos produtores rurais da
comunidade Monte Santo em Alta Floresta, se
encaixaram no critério de analfabetos funcionais.

Os resultados dos estudos reforçam a necessidade
de políticas públicas no município não só para o setor
agropecuário, mas também para a educação no campo.

Mão de obra utilizada na propriedade

Como o enfoque do estudo foi pesquisar produtores
do segmento familiar, buscou-se avaliar a mão de obra
utilizada nas propriedades que produzem cacaueiros,
e identificar a contribuição da mão de obra familiar e
empregatícia.
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Figura 4 - Nível de escolaridade dos produtores de cacau no segmento de Agricultura Familiar distribuídos no
município de Alta Floresta-MT, 2011.

Foi constatado que o trabalho realizado nas
propriedades familiares utiliza na maioria delas,
exclusivamente mão de obra familiar no processo
produtivo da propriedade. Toda a família ajuda no
manejo da propriedade, bem como ao longo do processo
produtivo da cultura do cacaueiro, inclusive na colheita,
além das outras atividades, que diz respeito à horticultura
e pecuária, conforme demonstrado na Figura 5.

A contratação de mão de obra eventual ou
temporária é comum, contratando-se empregados,
diaristas ou meeiros. Essa forma de contrato geralmente
acontece no período da colheita, quando há um maior
acúmulo de atividades. Essas informações corroboram
com as levantadas por Gabriel (2007), que constatou
na sua pesquisa que 91% das propriedades produtoras
de leite do município utilizavam apenas a mão de obra

Figura 5 - Mão de obra empregada nas propriedades nos diferentes setores que atuam no segmento de Agricultura
Familiar distribuídos no município de Alta Floresta-MT, 2011.
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familiar, sendo que apenas 5% possuíam funcionários
contratados. Já Piloni (2008) observou que em 69,7%
das propriedades a mão de obra era exclusivamente
familiar e, em 12,1% apareceu no papel de funcionário
assalariado, que assume a responsabilidade pelas
atividades produtivas da propriedade. Os resultados
sobre a mão de obra assemelham-se aos observados
por Pompeu et al. (2011) que na sua pesquisa encontrou
que 60% da mão de obra é exclusivamente familiar,
representando a maior expressão nos trabalhos
desenvolvidos na unidade de produção que por sua vez
a mão de obra contratada ocorre nos períodos de
preparo da terra e colheita. Da mesma forma, Rosa
(2002) no seu trabalho observou que em sua maioria,
a mão de obra utilizada nos estabelecimentos agrícolas
estudados era de procedência familiar.

Analisando os resultados da pesquisa e comparando
com dados dos autores acima se percebe o quanto as
atividades produtivas realizadas em Alta Floresta com
o uso de mão de obra familiar é imensa e permanente,
fixando o homem no campo e, com isso diminuindo o
êxodo rural.

Renda familiar

Na análise da renda dos produtores levou-se em conta
o salário mínimo vigente em 2011 que era de R$ 545,00,
isso porque a maioria dos produtores pesquisados
informou a renda em salário mínimo.

No tocante a renda bruta familiar mensal, esse dado
revelou um perfil do produtor, não esperado na
pesquisa, o qual foi referente à ideia de não saber a
renda que ganha com sua atividade na propriedade.
Dos produtores pesquisados, uns tiveram renda menor
que o salário mínimo na faixa de R$ 200,00-500,00 e
outros correspondente a um baixo percentual ganham
mais de 5.000,00, conforme resultados demonstrados
na Figura 6.

Foi constatado que 8% dos produtores ainda ganham
valores de renda per capita abaixo do salário mínimo,
produtores considerados próximos à linha de pobreza,
segundo o critério utilizado pelo IBGE. Resultado
próximo foi encontrado também por Gouveia (2009)
quando desenvolveu pesquisa com produtores de
guaranazeiro em Alta Floresta, o autor obteve na
pesquisa, que 9% dos produtores tinham renda inferior
ao salário vigente de 2009 (R$ 465,00).

Vale ressaltar, que 6% dos produtores entrevistados
tem um componente da residência que é aposentado e,
em 20% dos produtores, o casal recebe a aposentadoria.
Logicamente a renda mensal é resultado também do
ganho com a venda de produtos produzidos na
propriedade na maioria dos produtores.

Antecedente histórico e tamanho atual da área

de implantação do polo cacaueiro em Alta Floresta

Figura 6 -Valor da renda mensal dos produtores nas propriedades com segmento de Agricultura Familiar distribuídos

no município de Alta Floresta-MT, 2011.

No ano de 1976 foram iniciadas as atividades no
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Estado para efetuar um estudo detalhado sobre a
viabilidade da produção de cacau nesta região. Assim
foram enviados Técnicos a pedido da INDECO e
CODEMAT (Companhia de Desenvolvimento do Mato
Grosso). O trabalho envolveu visitas "in loco" e conclui-
se que mais de 2.700.000 ha, eram aptos para cultivos
do cacaueiro e, por extensão, de sistemas agroflorestais
que incluam espécies nativas com exigências semelhantes
ou menores que as do cacaueiro. Em razão da melhor
infraestrutura existente, em 1977 decidiu-se implantar
os polos cacaueiros nas glebas de Alta Floresta e
Paranaíta. Em 1978 foram iniciados os primeiros
plantios de cacaueiros na região orientados por técnicos
da CEPLAC, daí verificou-se um expressivo incremento
na implantação de novas áreas até o ano de 1982,
impulsionado pelo auxilio de crédito de programas como
PROTERRA (Programa de Redistribuição de Terras) e
POLAMAZÔNIA (Programa de Pólos Agropecuários
e Agrominerais da Amazônia), atingindo 6.314 ha em
410 lotes/fazendas, segundo dados históricos da
CEPLAC (s/d ).

Nas comunidades pesquisadas observou-se que o
produtor destinou uma parte da sua área ao plantio do
cacaueiro, logicamente alguns ainda tem seu cultivo
ativo, outros simplesmente abandonaram o plantio no
sentido de não fazer nenhum tipo de manejo, outros o
substituíram pela implantação de pastagens.

Portanto, o estudo com relação à área será
apresentado em hectare, para demonstrar a diferença

de áreas de cultivo de cacaueiro em relação as outros
tipos de atividades.

O tamanho total das áreas dos produtores
pesquisados nas diferentes comunidades tem a seguinte
distribuição, 32% tem área de 5-20 ha, 42% tem de
20-90 ha, 22% tem de 100-400 ha e 4% apenas tem
área maior que 4 módulos fiscais que é de 400 ha, ou
seja, áreas correspondentes a 430 ha e 605 ha fazendo
com estes não sejam produtores considerados como
segmento familiar.

No contexto tamanho da área verifica-se que 74%
das propriedades têm área que estão na faixa de 5-90
ha. Características semelhantes foram encontradas por
Gabriel (2007) que estudou o perfil do produtor de
leite do município e Piloni (2008) em estudos realizados
em Alta Floresta, ambos encontraram que 83% e
69,7%, respectivamente tinham propriedades com
tamanho de áreas até 100 ha.

Dos produtores pesquisados nos setores, 54% hoje
possuem menos que 3,0 ha com plantio de cacaueiro,
conforme a Figura 7 abaixo. Vale ressaltar, que dois
dos produtores tinham no passado de 10 a 15 ha de
plantio de cacaueiro os quais acabaram com o plantio
por problemas, envolvendo, principalmente a escassez
de mão de obra.

No setor leste as áreas de plantio de cacaueiro se
destacaram como as maiores, envolvendo plantios de
5,0 a 15,0 ha, porém foram substituídas pela pastagem,
no sul dois produtores não tem mais cacaueiro, no norte

Figura 7 -Tamanho das áreas que os produtores têm plantio de cacaueiro no segmento de Agricultura Familiar
distribuídos no município de Alta Floresta-MT, 2011.

Panorama atual do polo cacaueiro e perfil do produtor familiar
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ocorre a redução de áreas de plantio correspondendo
da seguinte forma, produtores que tinham, por exemplo,
36,0 ha antes, hoje o produtor tem 10,0 ha e, outro
tinha no passado 12,5 ha, hoje tem 2,5 ha, ou ainda,
observou-se que alguns produtores deixaram de 1,0 a
2,0 ha se transformar em mata nativa. Estas são algumas
consequências, influenciadas principalmente pela
atividade de garimpo que levaram a diminuição das áreas
de plantio de cacaueiro no município de Alta Floresta.

Sendo que 3,0 ha é a área mínima recomendada
hoje  pelos técnicos da CEPLAC para agricultura
familiar no intuito de facilitar a condução e manejo  da
lavoura cacaueira.

No trabalho realizado por Calvit e Kato (2008)
numa cidade do Pará, identificaram 164 experiências
com SAF em 73 propriedades familiares ocupando área
aproximada de 1.450 ha constataram que a lavoura de
cacaueiro aparece como cultivo principal em 94,5%
dos casos.

Os produtores relatam também, que em outra época,
a 10, ou a 15 anos atrás, a oportunidade de se dedicar
ao plantio de cacaueiro era boa, pois na época havia
financiamento para a cultura, outro fato desanimador,
é que não tem um mercado atraente na região, apesar
de que na época ainda compensava a venda do produto,
porém de uns anos para cá, segundo eles, não compensa
investir na cultura, pois existe apenas um comprador
no município, e o valor pago pelo quilo do produto é
muito baixo comparado a outros estados, e, isso
inviabilizou totalmente a cultura para muitos
produtores. Muitos derrubaram parte da lavoura e
substituíram pela pastagem, outros simplesmente
abandonaram as lavouras, apenas fazendo o
extrativismo, esperando talvez a ascensão do preço do
produto. Infelizmente, os que persistiram são poucos,
mas afirmam que não se arrependem, pois hoje possuem
uma produtividade acima da média, boa rentabilidade
e discordam da falta de mercado na região.

A iniciativa x fatores limitantes na adoção da

produção de cacau em SAF

Para compor o panorama do polo cacaueiro no
município de Alta Floresta, procurou-se identificar os
motivos que levaram os produtores pesquisados nos
setores visitados a implantar o cacau em sua propriedade.

Dos produtores pesquisados, conforme pode ser
visto na Figura 8, uma boa parcela deles disse que

quando chegaram a Alta Floresta e compraram seu lote
foram incentivados a plantar lavoura de cacaueiro na
sua propriedade pela Instituição Federal CEPLAC e a
colonizadora INDECO. Os demais motivos da
implantação da cultura foram: já havia cacaueiro
plantado na propriedade adquirida; cultura com grande
atratividade na época; a cultura traria boa renda
familiar; tinha experiência com o cacaueiro, pois já
havia trabalhado em outras fazendas e, por aprender
as técnicas de manejo resolveu plantar na área; e, outros
motivos (financiamento na época, incentivo do patrão,
amigo, parente, etc).

A desmotivação relacionada a fatores limitantes
entre muitos produtores em produzir cacau começa a
ter início exatamente quando Alta Floresta, juntamente
com a microrregião de Colíder, apresentou nesse período
as taxas de crescimento populacional e as taxas de
imigração entre as mais altas de todo o estado. Durante
toda a década de 1980, Alta Floresta foi alvo de
exploração garimpeira, mudando completamente o perfil
do município agropecuário, traçado originalmente pelo
projeto de colonização da INDECO, transformando-se
em polo regional de atividades ligadas ao garimpo em
muito pouco tempo. A utilização de mão de obra e capital
para os garimpos criou dificuldade para estabilização
do setor agropecuário. Assim, os produtores incentivados
por diversas formas plantaram lavouras de cacaueiros
na sua propriedade, mas enfrentaram o problema da
atividade de garimpo, a qual trouxe consequências sérias
como a desmotivação, descaracterização do cacaueiro
como carro chefe na sua propriedade ou mesmo como
"cultura chave".  A dificuldade de acesso ao crédito por
parte dos pequenos produtores e a idade elevada (faixa
de 50-75 anos) de cada setor pesquisado, hoje são fatores
preponderantes de desânimo, pois as condições físicas
não são mais as mesmas quando iniciaram o plantio.
Nesse sentido Rosa et al. (2009) e Vieira et al. (2007)
comentam que a baixa adoção do agricultor idoso aos
SAF's deve-se ao fato dele privilegiar atividades que
exigem menor esforço físico e apresentar maior
resistência à introdução de novas tecnologias; por outro
lado, os filhos resolvem sair do meio rural e irem para a
cidade em busca de estudos ou mesmo buscar uma
profissão mais atrativa; a infraestrutura para escoar
qualquer tipo de produção é prejudicada devido às
estradas não terem condições mínimas de trânsito para
qualquer que seja o veículo.

Neves e Silva
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Os problemas que cercavam a Reforma Agrária na
década de 1980 no país e sua real eficácia parece se
configurar numa verdadeira saída para a população
que ainda subsiste no campo. Foram encontrados alguns
desafios pelos produtores, os quais se referem à
viabilização econômica dos assentamentos, falta de
assistência técnica e infraestrutura, particularmente
viária; terras desgastadas e de má qualidade para fins
agrícolas, ou lotes em áreas de mata fechada;
constrangimentos das leis ambientais; etc. segundo
dados levantados por Cunha (2006) nas entrevistas
realizadas nas várias regiões do Mato Grosso, inclusive
Alta Floresta. A regularização das terras ocupadas não
foi um problema enfrentado pelos produtores, pois as
terras foram compradas através da colonizadora que
já solucionava a questão titular da área comprada.

Assim, a desmotivação de plantar seja cacaueiro ou
outra cultura foi crescendo cada vez mais entre os
produtores de Alta Floresta devido a tantos desafios a
serem enfrentados, um desses desafios foi a falta de
adoção de políticas públicas criando mecanismos
alternativos de escoamento da produção e uma
diversificação da produção por meio de
agroindustrialização e os produtores foram unânimes
em dizer que o "crédito agrícola que poderia ser um
instrumento para resolver ou minimizar tal situação, não
resolveu", complementam ainda na sua fala, que no caso
da cacauicultura não há apoio na aquisição de mudas
florestais para o sombreamento definitivo, tornando

Figura 8 - Motivo da iniciativa dos produtores em plantar cacaueiro na sua propriedade dentro do segmento
de Agricultura Familiar distribuídos no município de Alta Floresta-MT, 2011.

assim a implantação com um custo muito alto para o
pequeno produtor.

A falta de Assistência Técnica e Extensão Rural
(ATER) em suficiência e qualidade é apontada como
um dos principais fatores limitantes a adoção de SAF's.

Panorama do sistema produtivo dentro das

propriedades

Os agricultores familiares que dependem da renda
gerada pela propriedade para o sustento da família,
buscam diversificar o setor de produção dentro da sua
propriedade no intuito de atingir o objetivo principal
que é uma renda razoável para sobrevivência familiar.

Assim, dos produtores entrevistados muitos deles
possuem mais de uma atividade produtiva dentro da
propriedade. Em todos os setores pesquisados,
verificou-se que a maioria dos produtores tem como
atividade mais desenvolvida, a pecuária, seja ela de
leite ou de corte.

Dessa forma, a distribuição das atividades
produtivas nos setores pesquisados, mostra que a
atividade mais desenvolvida por estes produtores é a
pecuária incentivada por programas governamentais
e, praticada por eles em 88% quando analisado
individualmente, ou seja, quando a pecuária é
considerada como única atividade dentro da
propriedade. Os resultados encontrados de que a
pecuária é a atividade mais desenvolvida pelos
produtores da Agricultura Familiar foi encontrado

Panorama atual do polo cacaueiro e perfil do produtor familiar
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também por Gouveia (2009) que localizou 46% dos
produtores como sendo criadores de gado. Por outro
lado, como pode ser observado na Figura 9 esses
produtores têm outros sistemas de uso da terra que
consorciam com a pecuária e dessa forma, observou-
se que a maioria dos produtores consorciam a pecuária
com plantio de cacaueiro e horticultura, outros têm a
pecuária associada à horticultura e outros cultivos,
como mandioca, milho, banana, etc. Dos entrevistados,
um baixo percentual foi encontrado que trabalha
exclusivamente com plantio de cacaueiros, o mesmo
resultado também foi observado por Gouveia (2009),
durante a pesquisa com produtores de guaranazeiro.
Outros praticam na sua propriedade a criação de
pequenos animais (galinhas, porcos, caprinos, entre
outros) cultivos anuais (mandioca, milho, arrozeiro, e
feijoeiro) cultivos perenes (bananeira, cacaueiro,
cafeeiro, pimenteira do reino).

Foi verificado que o cultivo do cacaueiro está na
maior parte dos sistemas de uso da terra, avaliando os
sistemas no conjunto percebe-se que 70% dos
produtores têm o cacaueiro como prática produtiva na
propriedade aliada a outras atividades.

Todas as propriedades pesquisadas possuem o
chamado Quintal Agroflorestal, com base na
classificação de Nair (1985), o quintal é uma
subclassificação da agrossilvicultura caracterizada como
um SAF's. Os quintais agroflorestais são sistemas mistos

adensados e possuíam até 50 espécies e cada espécie
está representada numa faixa de 20-50 plantas na
propriedade tais como, (laranjeira, melancia, coqueiro,
limoeiro, mandioca, mamoeiro, pequizeiro, mangueira,
goiabeira, jaboticabeira, jaqueira e outros). Observou-se
durante a pesquisa que entre os produtores, a mandioca
é a cultura mais plantada. Vale salientar, que algumas
espécies arbóreas são plantadas por eles, como o pinho
cuiabano, itaúba, castanheira, ipê roxo, seringueira,
mogno, sucupira, e outras árvores. Percebe-se que a ideia
de reflorestamento está praticamente em todos eles, pois
quando compraram seus lotes eram incentivados na
época a desmatar tudo para produzir, hoje com a
fiscalização dos órgãos ambientais e a própria
consciência deles, comentam que querem pelo menos
"minimizar os danos feito no passado" assim plantam
as espécies florestais. Por outro lado, os produtores
pesquisados que tem plantio de cacaueiro na propriedade
constitui também o SAF´s, o qual é definido como
sistema de uso da terra com a introdução ou retenção
deliberada de árvores em associação com outras culturas
perenes ou anuais e/ou animais, apresentando mútuo
benefício ou alguma vantagem comparativa aos outros
sistemas de agricultura resultante das interações
ecológicas e econômicas. Pode apresentar várias
disposições em espaço e tempo, e deve utilizar práticas
de manejo compatíveis com o produtor, segundo os
autores Nair (1989) e Young (1990), pois quando este

Figura 9 - Atividades produtivas desenvolvidas pelos produtores no segmento de Agricultura Familiar distribuídos
no município de Alta Floresta-MT, 2011.
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foi instalado na época o arranjo consorciado constituía-
se de cacaueiro x bananeira x espécie arbórea.

 Principais problemas enfrentados pelos

produtores na lavoura cacaueira

Além dos problemas trazidos pela atividade de
garimpo gerando como consequência escassez de mão
de obra nas propriedades. Os produtores também
tiveram que lidar com danos ocasionados na lavoura
provocados pela temida vassoura-de-bruxa
(Moniliophthora perniciosa) ou pelo ataque de animais
na lavoura, principalmente o macaco.

De acordo com a Figura 10, dos produtores
entrevistados, a maioria relatou que a vassoura-de-bruxa
foi o maior problema enfrentado por eles, e que ainda
hoje os que fazem manejo tem essa doença como fator
principal de danos na sua lavoura. A vassoura de bruxa
representa um dos principais problemas fitossanitários
do cacaueiro e limitante da produção. As estimativas de
perdas anuais têm sido da ordem de 40% segundo
Medeiros (1974), entretanto, encontrando condições
favoráveis de umidade e temperatura o patógeno pode
destruir mais de 90% dos frutos (CEPLAC, 1993). Em
áreas onde o controle é realizado segundo as
recomendações técnicas, pode-se manter um nível de
perdas de produção com percentuais considerados
baixos, segundo o que a pesquisa relata; outros disseram
que os macacos, por exemplo, causam danos
irreparáveis, e, isso desanima, pois eles não têm como
criar barreiras contra esses animais; a falta de mão de

obra externa, que na verdade o produtor alega que até
dispensa, pois as questões trabalhistas são pesadas
quando não cumpridas e o funcionário sempre ganha
este tipo de perante a justiça trabalhista. Assim, para
evitar se indispor perante essa situação, segundo eles,
evitam os contratos mesmo que seja eventualmente ou
temporário. Outros problemas, tais como, muito
sombreamento na lavoura, taxa de florescimento baixa,
plantas daninhas (assa-peixe), falta de calagem e
adubação (custo elevado) e preço muito baixo do
produto no estado são enfrentados por eles no
município.

Condução da cultura do cacaueiro no município

Para a implantação da cultura, a CEPLAC, como
representante principal da lavoura cacaueira no
município, faz a doação de sementes híbridas para os
produtores, os quais preparam as mudas no período de
junho a julho em saquinhos com tamanho de
18cmx30cm e deixam em viveiro até as mudas
atingirem 3-4 meses de idade e, fazem o plantio dessas
mudas no período de dezembro a fevereiro, período de
altas precipitações.

Os cultivos no município estão instalados em
espaçamentos de 3,0mx3,0m consorciado com culturas
de sombreamento provisório, principalmente a
bananeira com espaçamento 3,0mx3,0m ou ainda, o
feijão guandu plantados em 1,5mx1,5m  para
proteger as plantas durante a fase de crescimento
juvenil contra efeitos negativos do sol e vento e o

Figura 10 -Tipos de problemas sofrido pelos produtores com sua lavoura de cacaueiro nas propriedades com segmento
de Agricultura Familiar distribuídos no município de Alta Floresta-MT, 2011.
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sombreamento definitivo com espaçamentos variados
de 17mx3,0mx2,5m, 12mx12m e, outros para
proporcionar condições ambientais mais estáveis, sem
oscilações bruscas de temperatura e umidade local, tais
como seringueira, champagne, pinho cuiabano, mogno,
paineira, palheiteira e outros. O plantio do sombreamento
ocorre de quatro a seis meses antes do plantio do
cacaueiro. Os técnicos da CEPLAC solicitam ao
produtor a utilização de pelo menos 3,0 ha da sua
propriedade para que ele utilize apenas mão de obra
familiar e tenha uma renda considerada boa com o
número de plantas igual a 3.333.

A produção de cacau ocorre a partir do 3o ano,
porém a cultura atinge sua estabilidade de produção
esperada ao 6o ano, após o plantio da cultura no campo
através de sementes híbridas com clones resistentes a
principalmente vassoura de bruxa, isso para os novos
plantios. Entretanto, nos plantios da década de 1970-
1980 não havia disponibilidade de materiais genéticos
tão resistentes a vassoura-de-bruxa como os atuais,
porque foram utilizadas as seleções efetuadas nos países
vizinhos, como Colômbia, Peru, Equador e Costa Rica.
No período de plantio é possível se fazer um consórcio
com espécies anuais, perenes e/ou nativas para
amortizar os custos com implantação do SAF.

A Figura 11 mostra dados representando os
produtores que fazem manejo na cultura, como poda de
limpeza, poda de frutificação, controle de pragas e
doenças, controle de ervas daninhas, esses também fazem
a adubação com aplicação de adubo químico e orgânico,

conforme a necessidade da cultura, e os que não fazem
nenhum manejo, inclusive aplicação de adubo,
representando um grupo de mais de 50% deles, mas que
fazem a colheita e, consequentemente ainda ganham
uma renda, mesmo tendo esse tipo de  atitude. Foi
verificado que entre os produtores, apenas 8% fazem
uma análise de solos na propriedade para correção de
solo através da calagem e, em seguida, aplicam a
formulação e a quantidade de adubo recomendada após
os resultados da análise. Este fato era um agravante
considerável em Alta Floresta pelo fato de não haver
Laboratório de Análise de Solos no município na época
da implantação do polo cacaueiro, assim o custo para
a análise ficava elevado para o pequeno produtor, pois
era necessário enviar as amostras para a capital Cuiabá/
MT, com distância média de 800 km. Gouveia (2009)
em pesquisa com produtores de guaranazeiro encontrou
que apesar da dificuldade de acesso a laboratório de
analises de solos, 44% dos produtores de guaranazeiro
realizam a adubação no seu plantio, discordando do
resultado encontrado para os produtores de cacaueiros.
Hoje, já existe um Laboratório da Análise de Solos
que pertence a Universidade do Estado do Mato Grosso
(UNEMAT) que facilita a tomada de decisão do
produtor, cobrando um preço de R$ 30,00 - 40,00 reais
para análise das amostras de solo.

Colheita

Figura 11-Tipo de condução utilizada na cultura de cacaueiro pelos produtores nas propriedades com segmento de
Agricultura Familiar distribuídos no município de Alta Floresta-MT, 2011.
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6º ano, as colheitas são feitas em dois períodos.
Na Região Amazônica o florescimento inicia-se de

novembro a dezembro, dependendo das condições
climáticas favoráveis à cultura. A colheita do cacau
inicia-se em abril se estendendo até julho que é a fase
de pico elevado da colheita aqui na região do Mato
Grosso. A partir daí começa a colheita temporão.

Beneficiamento

Nas propriedades pesquisadas 90% dos produtores
que tem plantio, seja cacaueiro ou outra cultura tem
como única operação de pós-colheita o procedimento
da secagem de forma natural (ao sol), principalmente
das sementes de cacau. A forma mais utilizada é o
sistema de lonas, foi observado nas propriedades
visitadas que apenas 2% dos produtores tem o sistema
de barcaça. Verificou-se que alguns produtores não
fazem o processo de fermentação de forma adequada,
tendo como consequência a perda de qualidade das
amêndoas para comercialização. O procedimento de
fermentação é a etapa considerada mais importante no
beneficiamento do cacau, em que confere o sabor e o
aroma de chocolate.

Comercialização

A comercialização das sementes de cacau colhidas
é feita em 100% dos casos diretamente ao intermediário,
no caso a Casa do Agricultor em Alta Floresta. Segundo
Faria (2000), os médios e grandes intermediários são
normalmente empresas de representações, distribuição,
comércio, importação e/ou exportação. Estes vendem
direto para as empresas consumidoras finais e/ou
empresas exportadoras. A comercialização das amêndoas
secas é enviada para um único estado, São Paulo.

O preço de comercialização do quilograma das
amêndoas secas de cacau em Alta Floresta na safra 2010/
2011 era de R$ 4,50/quilo, porém, na safra de 2011/
2012 o custo baixou para R$ 3,80 com um diferencial
negativo de R$ 0,73 centavos em relação ao maior
produtor a Bahia que apresentou na cotação de 2012
um preço de R$ 4,53/quilo (@ = 68,00). É importante
citar que os produtores se queixam muito sobre a
prática deste valor no município, alegam que o valor
não é compatível, ou pelo menos próximo ao da Bahia,
por exemplo, por haver apenas um comprador no
município faltando a concorrência no comércio. Uma
análise feita informalmente pelos técnicos da CEPLAC

identificou que o custo alto do frete para o centro
processador (São Paulo) é o causador da diferença
de preço entre Alta Floresta e Bahia, sendo impossível
quebrar esta barreira sem industrialização na própria
região. Portanto, nada tem a ver com monopólio ou
falta de concorrência.

Conclusões

Em relação às condições de fatores analisados nesta
pesquisa concluiu-se que devido à pecuária ser
incentivada por programas governamentais ela é a
atividade mais desenvolvida pelos produtores da
Agricultura Familiar, pois eles adquirem financiamento
e, em no máximo três anos tem um retorno, considerado
bom da sua produção.

Com relação ao nível de escolaridade o índice de
pessoas analfabetas é considerado baixo mesmo
havendo entraves na educação no campo, porém a
escolaridade não representa um fator limitante para a
produção das lavouras cacaueiras.

Os produtores da agricultura familiar tiveram a
CEPLAC e a INDECO, como incentivadoras para
implantação do polo cacaueiro em Alta Floresta, como
também em municípios circunvizinhos.Na
recomendação da CEPLAC foi incluída a realização
de treinamentos mostrando as técnicas de manejo da
cultura e, isso praticamente foi banido por mais da
metade dos produtores familiares que fazem a colheita
dos frutos de cacau sem utilizar o manejo adequado,
como adubação e controle de vassoura de bruxa, como
também o beneficiamento básico, principalmente o
processo de fermentação, obviamente isso reflete
também no custo do produto oferecido pelo comprador
intermediário do município.

Os fatores limitantes que mais desmotivaram os
produtores em abandonar as lavouras de cacau foram:
falta de crédito agrícola, de Assistência Técnica Rural,
de mão de obra externa, de política pública para
fortalecimento da estrutura agroindustrial aliada a
preços baixos do cacau e a vassoura de bruxa (VB),
problema que mais afeta a lavoura de cacaueiro.

A decadência com a diminuição das áreas de plantios
de cacaueiro além de ser um resquício deixado pelo
garimpo também ocorre devido à idade avançada que
diminuiu a força física da maioria dos produtores que
permanecem nas propriedades.

Panorama atual do polo cacaueiro e perfil do produtor familiar
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Centro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus, Bahia, Brasil

O cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum) é uma fruteira originária da Região Amazônica, cultivada

principalmente nos estados do Pará, Amazonas, Acre e Bahia. No sul da Bahia tem sido explorada em alguns

municípios produtores de cacau situados na região conhecida como Baixo Sul, para o aproveitamento da polpa e

amêndoas por indústrias de alimentos e cosméticos. Durante inspeções fitossanitárias realizadas em uma área do

Centro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus, BA, plantada com cupuaçu foram observadas plantas apresentando sintomas

de murcha, amarelecimento, seca de folhas, além de cancro e necrose do caule. Através de isolamentos em meio

de BDA, a partir de tecidos necrosados, foi identificado o fungo Ceratocystis fimbriata, sendo também detectadas,

em exames histopatológicos, estruturas do fungo nos vasos do xilema. Mudas de cacau, com três meses de idade,

e de cupuaçu com oito, inoculadas com o fungo, apresentaram sintomas aos 20 e 40 dias após a inoculação,

respectivamente, sendo o fungo reisolado em todas as tentativas. Este é o primeiro relato da murcha de ceratocystis

em plantas de cupuaçu.

Palavras-chave: Theobroma grandiflorum, Theobroma cacao, Ceratocystis fimbriata, mal do facão.

Ceratocystis wilt, a new disease of the cupuassu tree, in Brazil. The cupuassu tree

(Theobroma grandiflorum), native of the Amazon region, is cultivated mainly in the states of Para, Amazonas,

Acre and Bahia, Brazil. In Bahia, it has been planted in the same municipalities were cacao is grown, especially,

in the region known as Baixo Sul. During fitossanitary inspections carried out in one area at the Cacao Research

Center (CEPEC), in Ilheus, BA, cultivated with cupuassu, trees showing symptoms of wilting, chlorosis and leaf

drying, in addition to canker and necrosis of the stem, were observed. Ceratocystis fimbriata was the fungus,

predominately, isolated in PDA medium in all the attempts using necrotic tissues obtained from the stem.

Histopathological studies, done at the optical microscope, showed the presence of mycelia and chlamydospores

of the fungus in the xylem vessels.  Three- and 8-month-old cacao and cupuassu seedlings inoculated with the

fungus started exhibiting the disease symptoms 20 and 40 days later, respectively. The fungus was re-isolated

from inoculated plants in all the attempts. This is the first record of ceratocystis wilt disease in cupuassu tree.

Key words: Theobroma grandiflorum, Theobroma cacao, Ceratocystis fimbriata, ceratocystis wilt.
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Introdução

O cupuaçuzeiro [Theobroma grandiflorum (Willd.

ex Spreng) Scum.] é uma fruteira da família Malvaceae

(Alverson et al., 1999) originária da região Amazônica

que foi introduzida no Sul da Bahia por volta dos anos

30. Por ser uma espécie pertencente ao mesmo gênero

do cacaueiro (Theobroma cacao L.) e igualmente

hospedeira do fungo Moniliophthora perniciosa

(Stahel) Aime & Phillips-Mora [=Crinipellis

perniciosa (Stahel) Singer], agente causal da vassoura-

de-bruxa (VB), teve seu cultivo desestimulado, durante

anos, na região. O trânsito de materiais botânicos de

cacau e outros hospedeiros, incluindo T. grandiflorum,

provenientes da Amazônia, passou a ser proibido pela

legislação fitossanitária, como parte da Campanha de

Combate à Vassoura de bruxa (CAVAB) que visava

coibir a introdução da doença no  Estado da Bahia.

A partir do momento que a VB foi constatada no Sul

da Bahia, e em decorrência dos graves problemas

socioeconômicos advindos, novas alternativas econômicas

passaram a ser perseguidas. Entre as culturas exploradas,

a do cupuaçu foi considerada de destaque, principalmente,

pela aceitação da sua polpa como suco, e das amêndoas

por indústrias de alimentos e cosméticos, já que o incentivo

ao seu cultivo não mais oferecia riscos à introdução da

VB na região (Calzavara, 1982).

Durante inspeções fitossanitárias realizadas em

uma área do Centro de Pesquisa do Cacau (CEPEC),

cultivada com cupuaçu, foram encontradas plantas com

quadro sintomatológico bastante semelhante ao da murcha

de ceratocystis que ocorre no cacaueiro e que vem

apresentando considerável importância econômica no Sul

da Bahia, ultimamente. Também conhecida como mal do

facão, a doença é causada pelo fungo, originalmente

identificado como Ceratocystis fimbriata Ell. e Halst.,

mas, que recentemente foi reconhecida como uma espécie

independente, Ceratocystis cacaofunesta Engelbrecht e

Harrington (Engelbrecht e Harrington, 2005).

Em cacau, a doença foi descrita pela primeira vez

no Equador em 1918 (Delgado e Echandi, 1965), e

posteriormente em outros países produtores das

Américas do Sul e Central, como: Colômbia, Peru,

Venezuela, Costa Rica, Guatemala, México, República

Dominicana, Trinidad e Haiti (Thorold, 1975). No

Brasil, a murcha de ceratocystis foi assinalada,

inicialmente, no estado de Rondônia (Bastos e

Evans,1978), e vinte anos mais tarde, no Sul da Bahia

(Bezerra et al, 1998), apesar de até o momento não

existirem quaisquer relatos da doença em cupuaçuzeiro.

O presente trabalho apresenta resultados de

observações e estudos diagnósticos e histopatológicos

em materiais de Theobroma spp., natural- e artificialmente

infectados, direcionados para o esclarecimento da

etiologia da murcha de ceratocystis do cupuaçuzeiro.

Material e Métodos

Inspeções fitossanitárias foram realizadas em uma

área do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC),

Ilhéus, BA, cultivada com cupuaçu, com o objetivo de

investigar as causas da mortalidade de plantas. Os

sintomas da doença caracterizavam-se pela murcha,

amarelecimento e seca das folhas, com o surgimento

de cancros e necroses no caule, levando a planta à

morte. Foram efetuadas observações detalhadas da

sintomatologia e coletados materiais para exames em

laboratório. As amostras foram conduzidas à Clínica

Fitopatológica do CEPEC, onde foram utilizadas em

estudos histopatológicos e nos isolamentos visando a

identificação do patógeno. Os testes de patogenicidade

foram realizados em casa de vegetação, sendo também

efetuadas observações detalhadas dos sintomas e sinais

do fungo em plântulas inoculadas.

No isolamento do patógeno a partir de tecidos

lenhosos apresentando sintomas de descoloração e

necrose, foi efetuada inicialmente a lavagem superficial

do material em água corrente, e em seguida, sua

desinfecção em uma solução de hipoclorito de sódio a

1%. Fragmentos obtidos das regiões de transição entre

tecidos doentes e sadios, utilizando-se um canivete

esterilizado, foram imersos na mesma solução de

hipoclorito de sódio, por um minuto, lavados em água

destilada esterilizada, secos em papel de filtro, inseridos

em meio de batata-dextrose-agar (BDA) em placas de

Petri, as quais foram então incubadas em uma BOD, a

25 ºC. Discos de micélio com 5 mm de diâmetro, obtidos

das margens de cada colônia, foram transferidos para

o centro de novas placas com BDA, e estas então

incubadas em idênticas condições, durante dez dias,

para que houvesse a esporulação do fungo.

Na identificação do patógeno, materiais contendo

micélio e frutificações do fungo constituídas por

peritécios, foram obtidos de cada cultura, montados

Oliveira et al.
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em lâminas com lactofenol e examinados em um

microscópio de luz Leica, modelo DMLS. Imagens das

estruturas características do fungo foram obtidas com o

auxílio de uma câmara fotográfica Sansung, modelo

CCD SAC-410ND, acoplada ao microscópio e

conectada a um microcomputador, utilizando-se o

software Image-Pro® Plus, usado na captura de imagens.

A identificação do patógeno foi feita com base em seus

caracteres morfológicos utilizados em literaturas

apropriadas (Morgan-Jones, 1967; Hanlin, 1990).

Os fungos mais prevalentes durante os isolamentos

foram utilizados na inoculação de mudas de cupuaçu,

com oito meses de idade, pertencentes a uma variedade

não identificada; e de cacau com três meses, da cultivar

‘comum’.Cada uma de dez plântulas de ambos

hospedeiros foi inoculada, na haste, a 10 cm do solo,

após terem sido efetuadas puncturas, com uma agulha

esterilizada, no local a ser inoculado. Discos de micélio,

com 7 mm de diâmetro, obtidos das margens da colônia,

com oito dias de crescimento, foram colocados em

contato com os tecidos, e a área inoculada recoberta

com um chumaço de algodão embebido em água

destilada esterilizada, fixado ao local com uma fita

plástica. Igual número de plantas, sem acesso ao

inóculo, foi mantido como testemunha.

Após as inoculações, as plântulas foram transferidas

para casa de vegetação, sem controle ambiental, sendo

efetuadas observações periódicas até o aparecimento dos

sintomas a morte das plantas. Plantas apresentando

gradações variadas na sintomatologia, incluindo as

mortas, foram examinadas para a confirmação dos

sintomas internos e presença de sinais do fungo,

procedendo-se a seguir ao reisolamento do patógeno em

meio de cultura. Exames histopatológicos foram

realizados tanto em materiais natural- quanto

artificialmente infectados, com o intuito de aprimorar o

processo de diagnose da doença.

Resultados e Discussão

O quadro sintomatológico da doença mostrou-se

bastante similar ao da murcha de ceratocystis ou mal

do facão do cacaueiro, causada pelo fungo tratado

tradicionalmente como Ceratocystis fimbriata Ell. &

Halst. (Hardy, 1961; Oliveira e Luz, 2005), mas que

foi reclassificado, ultimamente, como uma nova

espécie, C. cacaofunesta Engelbrecht & Harrington

(Engelbrecht e Harrington, 2005).

Em cacaueiro, a murcha de ceratocystis se tornou

um problema sério pouco tempo após ser constatada

no Sul da Bahia, principalmente, sobre a variedade

Theobahia, que foi o primeiro material genético com

resistência à vassoura de bruxa recomendado pelo

CEPEC. Por apresentar elevada susceptibilidade à

doença, a variedade foi praticamente dizimada da região

num curto espaço de tempo.

As observações iniciais indicavam que os sintomas

da doença em cupuaçueiro eram bastante semelhantes

aqueles descritos para a murcha de ceratoystis do

cacaueiro.Caracterizavam-se por murcha,

amarelecimento e seca das folhas, podendo ocorrer tanto

de forma parcial, causando a seca de galhos; quanto

generalizada, levando a planta à morte, a depender do

local de infecção (Figura 1a). As folhas ao perderem a

turgidez, pendiam verticalmente, enrolavam e secavam,

permanecendo, entretanto, aderidas à planta por algum

tempo, mesmo após sua morte aparente (Figura 1a). Ao

se examinar as partes lenhosas, observavam-se lesões

necróticas, deprimidas, em forma de cancro, os quais se

iniciavam a partir dos pontos de penetração do fungo, e

eram mais frequentes nas regiões inferiores do caule.

Tais lesões eram, invariavelmente, associadas a

ferimentos provocados durante as práticas de limpeza

do solo, poda, desbrota e colheita, à semelhança do que

é, normalmente, observado em cacaueiro (Oliveira e Luz,

2005). Sobre a casca, assumiam uma coloração escura,

em decorrência da exsudação de um líquido avermelhado,

e no lenho, castanho-avermelhada, às vezes púrpura,

estendendo-se tanto para cima quanto para baixo dos

pontos de penetração, mas que diminuíam em

intensidade em direção aos tecidos sadios (Figura 1b).

Não obstante terem sido isolados outros fungos,

normalmente, associados a outras doenças do cacaueiro,

como: Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon &

Maubl., Colletotrichum gloeosporioides Penz. e

Fusarim spp., aquele que foi mais prevalente em todos

os isolamentos, pertencia ao gênero Ceratocystis,  com

a espécie sendo identificada como C. fimbriata Ell. &

Halst (Morgan-Jones, 1967; Hanlin, 1990).

A identificação do patógeno foi feita com base em

suas estruturas morfológicas características,

observadas ao microscópio ótico a partir de colônias

desenvolvidas em meio de cultura (Morgan-Jones,

Murcha de ceratocystis no cupuaçuzeiro
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Figura 1. Sintomas da murcha de ceratocystis em cupuaçuzeiro: (a) murcha e seca de folhas que permanecem presas à planta;

(b) sintomas necróticos no lenho; (c) plântulas de cacau inoculadas com um isolado de C. fimbriata de cupuaçuzeiro, apresentando

folhas secas, duas plantas à direita; e uma planta sem inocular, à esquerda (testemunha); (d) lesão necrótica, na haste de uma

plântula inoculada.

1967; Hanlin, 1990). Entre elas, peritécios com

pescoços longos e com hifas ostiolares (Figura 2a, b);

ascósporos com a aparência de chapéu (Figura 2c);

endoconídios cilíndricos, unicelulares, hialinos e

catenulados produzidos em endoconidióforos, também

cilíndricos, longos e hialinos (Figura 2d, e); além de

clamidósporos castanhos, globosos a piriformes

ocorrendo tanto isoladamente, quanto em cadeias curtas

(Figura 2f) (Morgan-Jones, 1967; Hanlin, 1990). Em

exames histológicos realizados em materiais natural-

ou artificialmente infectados, adotando uma

metodologia simples utilizada na diagnose da doença

em outros hospedeiros (Ferreira et al., 2005), foram

observados hifas e clamidósporos do fungo no interior

dos vasos do xilema (Figura 2f).

O fungo é pertence ao clado latino-americano do

complexo de espécies de C. fimbriata , grupo

apresentando grande variabilidade genética e um círculo

de hospedeiros amplo, onde estão presentes mais de 50

famílias de angiospermas, incluindo coqueiro (Cocos

nucifera L.), cafeeiro (Coffea arabica L.), seringueira

[Hevea brasiliensis (Willd. ex Adr. Juss.) Müll. Arg.],

batata doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.), mangueira

(Mangifera indica L.), eucalipto (Eucalyptus spp.), além

do próprio cacaueiro. Como outros hospedeiros, citam-

se: cássia (Cassia sp.), crotalária (Crotalaria juncea

L.), mamona (Ricinus communis L.) e pinha (Annona

squamosa) (Morgan-Jones, 1967; MacFarlene, 1968;

Harrington, 2000; Barnes et al., 2001; Baker at al., 2003;

Marin et al., 2003; Engelbrecht e Harrington, 2005;

Oliveira et al.
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Silveira et al., 2006; Engelbrecht et al., 2007). A despeito

desta ampla distribuição e círculo de hospedeiros, a

doença ainda não havia sido relatada em cupuaçuzeiro,

mesmo em países aonde já ocorre sobre o cacaueiro há

bastante tempo.

Durante os testes de patogenicidade, plântulas de

cacau inoculadas com um isolado de C. fimbriata de

cupuaçu foram infectadas (Figura 1c, d) e apresentavam

os mesmos sintomas observados normalmente em plantas

inoculadas com isolados do próprio hospedeiro. Por outro

lado, de 10 plantas de cupuaçu inoculadas com o mesmo

isolado, apenas duas apresentaram sintomas de infecção.

Outro aspecto é que a despeito das plantas de cacau

mostrarem sintomas já a partir dos 20 dias após a

inoculação, as de cupuaçu, só o fizeram após os 40 dias.

Possíveis razões para este fato poderiam ser atribuídas

à idade superior das plantas de cupuaçu, à variedade

utilizada que já poderia apresentar alguma resistência à

doença, ou ainda pelo próprio cupuaçuzeiro ser um

hospedeiro mais resistente que o cacaueiro, a julgar pela

baixa ocorrência da doença em campo, até o momento.

O método de inoculação utilizado mostrou-se

eficiente na reprodução dos sintomas da murcha de

ceratocystis (Figura 1c, d), sendo o fungo reisolado de

todas as plantas inoculadas. Exames histopatológicos,

ao microscópio de luz, revelaram a presença de hifas e

clamidósporos de C. fimbriata nos vasos do xilema,

tanto em plantas natural- quanto artificialmente

infectadas (Figura 2f).

Ao se consultar a literatura, não foi encontrada

qualquer referência sobre a ocorrência da murcha de

ceratocystis em cupuaçuzeiro (Lima e Souza, 1998;

Benchimol, 2000; Gasparoto et al., 2005), nem na lista

de fungos que ocorrem sobre plantas no Brasil (Mendes

Figura 2. Estruturas morfológicas características de um isolado de Ceratocystis fimbriata de cupuaçuzeiro: a) peritécio com

pescoço longo e com hifas ostiolares; b) detalhes das hifas ostiolares e da liberação de ascósporos; c) ascósporos em forma de

chapéu; d) endoconidioforos cilíndricos e hialinos; e) endoconídios cilíndricos e hialinos em cadeia; f) secção histológica de tecidos

infectados mostrando hifas e clamidosporos nos vasos do xilema.

Murcha de ceratocystis no cupuaçuzeiro
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et al, 1998) ou mesmo em outros países, constituindo-

se este no seu primeiro relato para a ciência.

Em cacaueiro a doença é disseminada,

principalmente, através de ferramentas contaminadas

utilizadas em práticas culturais, como: poda, desbrota,

colheita e roçagem, ou ainda pela ação de coleobrocas

dos gêneros Xyleborus e Xylosandrus, que ao

produzirem galerias nos tecidos lenhosos, disseminam-

na tanto de forma direta, transportando propágulos

aderidos ao corpo; quanto indireta, no seu trato

alimentar (Thorold, 1975; Oliveira e Luz, 2005).

Apesar de ainda não ter sido comprovado em campo,

este também poderia ser o mecanismo de disseminação

da doença no cupuaçuzeiro, à semelhança do que é

observado em outros hospedeiros. Considerando-se a

sua importância econômica em cacau, atenção especial

deveria ser dada igualmente à cultura do cupuaçu,

procurando realizar inspeções fitossanitárias periódicas,

principalmente, em localidades onde já tiver sido

constatada, com o objetivo de se conhecer sua real

importância na cultura. Estudos complementares, visando

estabelecer diferenças em termos de virulência entre

isolados de ambos hospedeiros, deverão ser postos em

prática, através da realização de inoculações cruzadas.
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1. Ceratocystis fimbriata é o agente etiológico da

doença provocando a morte de plantas de cupuaçu, em

uma área do CEPEC.

2. Isolados de C. fimbriata provenientes de cupuaçu

foram patogênicos tanto a este hospedeiro, quanto ao

cacaueiro.

3. O cupuaçuzeiro passa a ser considerado outro

importante hospedeiro de C. fimbriata.

l
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A diversidade dos Pezizales ainda não foi bem estudada na Mata Atlântica, uma floresta tropical cujos
remanescentes são de extrema importância biológica. Para estudar os Pezizales deste bioma foram realizadas
coletas em fragmentos de mata em regeneração e mata primária e plantações de cacau no entorno dessas áreas
situadas nos municípios de Uruçuca, Buerarema e São José da Vitória, no estado da Bahia. Os espécimes coletados
foram examinados com auxílio do estereomicroscópio e do microscópio de luz, identificados ao nível de espécie
e incorporados à Coleção Micológica do Herbário do CEPEC, Ilhéus-Bahia. Foram identificados 36 espécimes
pertencentes às seguintes espécies da família Sarcosyphaceae: Cookeina sulcipes, Cookeina  tricholoma e Phillipsia

domingensis.

Palavras-chave: taxonomia, micodiversidade, micota brasileira, ecologia.

First record of Cookeina sulcipes, C. tricholoma e Philipsia domingensis, in
the Atlantic Rainforest biome of Southern Bahia. The diversity of Pezizales has not been well
studied in the Atlantic Forest, a tropical rainforest which remnants are of extreme biological importance. In this
study Pezizales. Specimes were collected from regenerating and primary forest fragments and surrounding cacao
plantations located the municipalities of Uruçuca, Buerarema and São José da Vitória, in Bahia state. The specimes
were examined under the stereo and light microscopes, identified to species level and deposited into the Mycological
Collection of CEPEC Herbarium, Ilhéus, Bahia. Thirty six specimens belonging to three species of Sarcoscyphaceae
were identified, namely: Cookeina sulcipes, Cookeina tricholoma and Phillipsia domingensis.

Key words: taxonomy, micodiversity, Brazilian mycota, ecology.
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Introdução

Os Pezizomycetes se caracterizam por apresentarem
ascomas apotecióides de cores vistosas na grande maioria
de suas espécies. São importantes decompositores de
restos vegetais lignificados e seu papel no equilíbrio das
florestas tropicais ainda é pouco conhecido.

A mata atlântica, apesar da devastação sofrida desde
a colonização européia, ainda abriga uma das mais altas
taxas de biodiversidade do planeta, além de ter
importância vital para milhões de brasileiros que vivem
em seu domínio.

A palavra biodiversidade surgiu como uma
contração do termo “diversidade biológica” e abrange
a variedade observada em todos os níveis da biologia,
desde a variedade de ecossistemas, passando pela
diversidade de espécies até a diversidade genética a
qual determina as características próprias de cada
indivíduo (Sambuichi et al. 2009).

A mata primária, também conhecida como floresta
clímax ou mata virgem, é a floresta intocada ou aquela
em que a ação humana não provocou significativas
alterações das suas características originais de estrutura
e de espécies.

Um importante sistema adotado na região sudeste
da Bahia para o cultivo do cacaueiro se destaca por
conservar grande parte dessas características originais.
Tal sistema denominado de cacau-cabruca, onde a
palavra cabruca provém, possivelmente, da junção de
duas palavras de origens distintas: caá = mata (tupi) +
bruca = broca, brocar, furar, abrir (português); daí a
expressão cabrocar = abrir a mata, a qual é raleada e o
cacaueiro (planta ombrófila) é plantado no sub-bosque
aproveitando a sombra das árvores mais altas.

Um outro sistema, porém, não conservacionista, é
adotado na região e denominado de derruba total que
consiste na retirada de toda vegetação da área. Neste,
é esperado uma maior vulnerabilidade a problemas
ambientais.

A mata atlântica do sudeste da Bahia sofre impactos
negativos contínuos e sua destruição poderá levar à
extinção várias espécies de plantas, animais, fungos e
tantos outros microorganismos. Os Pezizomycetes, por
exemplo, além de serem pouco estudados no Brasil,
têm poucos registros da sua presença em biomas
nacionais (Mendes et al., 1998; Silva e Minter, 1995;
Viègas, 1961b). Com isso, o presente trabalho teve por

objetivo estudar a diversidade de Pezizomycetes no
bioma Mata Atlântica da região cacaueira do estado
da Bahia e nas plantações de cacau do seu entorno.

Material e Métodos

As coletas foram realizadas na região sudeste da
Bahia nos municípios de Uruçuca, Buerarema e São
José da Vitória, em duas épocas distintas (meses de
março e julho) e em diferentes ecossistemas como:
plantação de cacaueiro em sistema de derruba total e
no sistema cacau-cabruca, mata em regeneração e mata
primária em parcelas de 5 x 5m.

À medida que o material (ramos e fragmentos de
madeira mortas caídos no solo) era coletado, procedia-
se ao acondicionamento do mesmo em sacos de papel
ou em potes plásticos. Em seguida, anotava-se o tipo
de substrato no qual se hospedava.

Após a coleta, o material foi levado para o
Laboratório de Biodiversidade de Fungos do Cepec/
Ceplac-Ilhéus para posterior identificação.

Os táxons objeto do presente trabalho foram
examinados preliminarmente ao microscópio
estereoscópico para observação da ornamentação dos
apotécios, forma e tipo dos pelos apoteciais (quando
presentes). A forma, a consistência, a distribuição no
substrato e a cor dos apotécios foram estudadas a olho
nu.  As medidas submacroscópicas foram feitas com
auxílio de uma lupa milimetrada (Holtermam, modelo
LH-20). As cores foram determinadas segundo o Colour
Identification Chart do Royal Botanic Garden
Edinburgh (1969).

Cortes verticais dos apotécios feitos à mão livre
com auxílio de lâminas de barbear e fragmentos
apoteciais esmagados foram montados em lâminas com
azul de Amann ou reativo de Melzer e, em seguida,
examinados ao microscópio de luz para análise
morfométrica das estruturas de valor taxonômico
(excípula medular, excípula ectal, himênio, subhimênio,
células excípulares, ascos e ascósporos). Além desses,
foram observados e anotados os seguintes caracteres:
origem dos pelos apoteciais, texturas das excípulas
medular e ectal; forma da base do asco, comprimento
do pedicelo, número de ascósporos por asco; presença
de gútulas nos ascósporos; forma, septação e
ramificação das paráfises; e dimensões dos ascomas,
ascos, ascósporos e paráfises.
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Após a descrição, fez-se a identificação genérica e
específica de cada espécie com auxílio de chaves de
identificação existentes na literatura especializada
(Iturrialga e Pfister, 2006; Korf, 1973;Otani, 1971).
Utilizou-se uma ficha de identificação com a descrição
de cada espécie, com a data e local de coleta, ambiente
onde foi coletado, nome do coletor, data de identificação
e número do herbário.

Os espécimes identificados foram desidratados,
acondicionados em envelopes de excicatas e incorporados
à Coleção Micológica do Herbário do CEPEC.

Resultados e Discussão

O maior número de coletas ocorreu no mês de julho,
época mais chuvosa na região cacaueira da Bahia
(Tabela 1).

No total foram coletados 36 espécimes da ordem
Pezizales e família Sarcoscyphaceae, sendo 34
espécimes pertencentes ao gênero Cookeina e dois ao
gênero Phillipsia. Foram coletados 20 espécimes de
C. sulcipes e 14 de C. tricholoma. Do gênero Phillipsia

foram coletados apenas dois espécimes da rara espécie
P. domingensis (Tabela 1).

Esses dados demonstram que as três espécies de
Pezizales ocorreram em todos os ambientes de coleta,
principalmente nos plantios de cacau-cabruca, embora
tenham sido menos encontrados nos fragmentos de
Mata Atlântica, onde só foi coletada a espécie C.

tricholoma, talvez devido à dificuldade de visualizar
os corpos frutíferos  dentro da  mata.

Pode haver diferenças nos picos de produção de
ascomas entre as três espécies mesmo havendo
superposição parcial dos períodos de ocorrência. Os
picos de ocorrência de cada espécie também podem
variar de acordo com o ambiente. Essas variáveis

Tabela 1. Número de espécimes de Pezizales por ecossistema e mês de coleta

Cookeina sulcipes 0 3 14 3 4 1 20
Cookeina tricholoma 1 1 10 2 5 1 14
Phillipsia domingensis 0 0 1 1 2 0 2

* MP=Mata Primária; MR=Mata em Regeneração; CAB=Cacau-Cabruca;
DT=Derruba Total; J (09)=Julho de 2009; M (10)=Março de 2010.

MP*     MR    CAB    DT J(09)   M(10) TotalEspécies

MesesEcossistema

impedem a generalização dos dados apresentados os
quais precisam ser confirmados empregando-se
metodologia apropriada e aumentando-se o esforço
de coleta.

A produção natural de ascomas de Cookeina

sulcipes foi estudada por Sánchez et al. (1993) na região
de Chiapas (México) em uma plantação de cacau,
demonstrando que esta espécies está bem adaptada ao
agrossistema cacaueiro. Vasquez et al. (1995)
descreveram a ocorrência de C. sulcipes nos meses de
julho a novembro no sudeste do México e estimaram a
taxa de produção natural de ascomas em galhos de
cacaueiro em 64 Kg/ha/ano.  Segundo os autores esse
fungo é consumido pela população local e representa
uma excelente alternativa dietária, devido às suas
excelentes características nutricionais.

A ocorrência de Cookeina e Phillipsia no Brasil
não é mencionada nas principais obras nacionais e
estrangeiras que tratam do assunto (Iturrialga e Pfister,
2006; Mendes et al, 1998; Silva e Minter, 1995).
Viègas (1961a), cita esses gêneros para a América do
Sul sem especificar o país de ocorrência. Existem fotos
e menções informais na Internet a respeito das
espécies C. sulcipes, C. tricholoma e P. domingensis

coletadas no Brasil, porém, sem o devido registro
científico. Cookeina colensoi (Berk.) Seaver é a
única espécie do gênero com registro oficial para o
Brasil (Viégas, 1961b).

.
Taxonomia

1. Cookeina sulcipes (Berk.) O. Kuntze, Rev. Gen.
Pl. 2:849 (1891) (Figura 1).

Sin.: Peziza sulcipes Berk., Lond. Jour. Bot. 1:141
(1842); Cooke, Mycogr. 115, Pl. 51, fig. 199 (1876);
Trichoscypha sulcipes (Berk.) Sacc., Syll. Fung. 8:161

(1889); Pilocratera sulcipes (Berk.) Sacc.e
Trav., in  Sacc., Syll. Fung. 20:413 (1911).

Apotécios solitários ou em grupo, de
consistência carnosa, de contorno circular,
até 2,7cm de diâmetro, com duas filas de
pelos marginais, de coloração "Cinnamon"
(10) a "Bay" (19). Pelos de forma piramidal,
104-368 ì m de comprimento e 32-352 µm
de largura na base, originando-se da excípula

Primeiro registro de C. sulcipes, C. tricholoma e P. domingensis na mata atlântica
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ectal. Estipe concolor ou de coloração 2B a 3C, de
superfície lisa, cilíndrico, até 5,5cm de altura. Himênio
de 304-344 µm de altura; subhimênio 32-120 µm de
espessura. Excípula medular 35-80 ì m de espessura,
textura intricata a porrecta e com células hialinas de
2,0-8,0 µm de largura. Excípula ectal 56-112 µm de
espessura, textura globulosa a angulares e com células
6,0-24  µm de diâmetro. Ascos cilíndricos, com base e
ápice arredondadas, 288-304 x 16-20 µm, com pedicelo
4,0-18 x 2,0-4,0µm, suboperculados, com oito esporos.
Ascósporos elipsóides, hialinos, 26-28 x 12-14 µm, com
estrias longitudinais, e bigutulados. Paráfises delgadas
com ligeiro inchaço no topo, ramificadas e septadas,
4,0-8,0 µm de largura no ápice e 2,0-4,0 µm na parte
mediana.

Fazenda Conjunto Camacan, sobre madeira em
decomposição, 17/07/09, J. L. Bezerra (CEPEC 1732);
J. L. Bezerra (CEPEC 1734); J. L. Bezerra (CEPEC
1736); J. L. Bezerra (CEPEC 2066); J. L. Bezerra
(CEPEC 2071); J. L. Bezerra (CEPEC 2073); J. L.
Bezerra (CEPEC 2074); J. L. Bezerra (CEPEC 2075);
São José da Vitória, Fazenda Vale Feliz, sobre madeira
em decomposição, 23/07/09, J. L. Bezerra (CEPEC
1735); Uruçuca, EMARC, sobre madeira em
decomposição, 18/03/10, B. F. de Oliveira (CEPEC
1930); B. F. de Oliveira (CEPEC 1931); B. F. de
Oliveira (CEPEC 1932); 09/07/09, J. L. Bezerra
(CEPEC 2079); J. L. Bezerra (CEPEC 2080); J. L.
Bezerra (CEPEC 2081); J. L. Bezerra (CEPEC 2082);
J. L. Bezerra (CEPEC 2083); 28/07/10, B. F. de
Oliveira (CEPEC 2111); B. F. de Oliveira (CEPEC
2112); B. F. de Oliveira (CEPEC 2113).

Figura 1. Cookeina sulcipes: a) apotécios sobre madeira em decomposição; b) pelos apoteciais e c) ascósporos.

2. Cookeina tricholoma (Montagne) O. Kuntze,

Rev. Gen. Pl. 2:849 (1891) (Figura 2).

Sin.: Peziza (Lachnea) tricholoma Mont., Ann. Sc.
Nat. II, 2:77 (1834); Cooke, Mycogr. 116, Pl, 51, fig
202 (1876); Lachnea tricholoma (Mont.) Pat., Bull.
Soc. Myc. Fr. 4:98 (1888); Trichoscypha tricholoma

(Mont.) Sacc., Syll. Fung. 8:160 (1889); Pilocratera

tricholoma (Mont.) Hennings, Engler’s Bot. Jahrb. 17:9
(1893).

Apotécios solitários ou em grupos, de contorno
circular, consistência carnosa, até 1,1cm de diâmetro,
com coloração “Fulvous” (12) a “Bay” (19). Pelos
distribuídos pelo estipe e apotécio, de origem excipular
medular, de forma piramidal encurvados na
extremidade e atingindo 3,7mm de comprimento e 48-
96 µm de largura na base. Himênio 272-304 µm de
altura e subhimênio 16-32 µm de espessura. Excípula
medular 88-144 µm de espessura, com textura
porrecta, de células hialinas 2,0-6,0 µm de diâmetro.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Buerarema,
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Excípula ectal 48-136 µm de espessura, textura
globulosa a angularis, de células hialinas 6-18 µm de
diâmetro. Ascos cilíndricos, de base e ápice
arredondadas, opérculo subapical, 248-304 x 12-18 µm,
pedicelo de tamanho bem variado 8,0-52 x 2,0-4,0
µm, com oito esporos. Ascósporos frequentemente
elipsóides pontiagudos, porém ocasionalmente
subfusóides, 12-30 x 8,0-14 µm, hialinos, estriados
longitudinalmente, com duas gútulas circulares de
tamanho variado, centrais ou não. Paráfises filiformes,
ramificadas perto do ápice com septos inconspícuos
de 2,0 µm de largura.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: São José
da Vitória, Fazenda Vale Feliz, sobre madeira em
decomposição, 23/07/09, J. L. Bezerra (CEPEC 1728);
23/07/09, J. L. Bezerra (CEPEC 1737); Buerarema,
Fazenda Conjunto Camacan, sobre madeira em
decomposição, 17/07/09, J. L. Bezerra (CEPEC 1729);
J. L. Bezerra (CEPEC 1730); J. L. Bezerra (CEPEC
1731); J. L. Bezerra (CEPEC 2070); J. L. Bezerra
(CEPEC 2076); J. L. Bezerra (CEPEC 2077);
Uruçuca, PESC, sobre madeira em decomposição, 07/
07/09, J. L. Bezerra (CEPEC 1748); EMARC, 18/03/
10, B. F. de Oliveira (CEPEC 1933); 09/07/09, J. L.
Bezerra (CEPEC 2078); 28/07/09, B. F. de Oliveira
(CEPEC 2114); B. F. de Oliveira (CEPEC 2115); B.
F. de Oliveira (CEPEC 2116).

Figura 2. Cookeina tricholoma: a) apotécios sobre madeira em decomposição; b) pelo apotecial e c) ascósporos.

3. Phillipsia domingensis (Berk.) Berk., Jour. Linn.
Soc., Bot. 18:388, (1881) (Figura 3).

Sin.: Peziza domingensis Berk., Ann. Mag. Nat.
Hist. 2, 9:201 (1852); Otidea   domingensis (Berk.)
Sacc., Sill. Fung. 8:97 (1889).

Apotécios solitários, de contorno circular, com até
1,7 cm de diâmetro, consistência carnosa e coloração
“Milk coffee” (28) - “Fawn” (29) no himênio e “D”
(4) a “E” (5) nos flancos. Himênio 288-336 µm de
espessura. Subhimênio de textura globulosa adensada
formada de células pequenas e granulares, 32-64 µm de
diâmetro. Excípula medular de 336-1152 µm de
espessura, textura intricata, mais compactada nas
extremidades próximas ao subhimênio e excípula ectal,
com células de 2,0-6,0 µm de diâmetro. Excípula ectal
56-152 µm de espessura, textura intricata, com células
de 2,0-6,0 µm de diâmetro. Ascos cilíndricos de base e
ápice arredondadas, 320-360 x 13-16 µm, com opérculo
subapical, com oito esporos e pedicelo afunilando-se
gradualmente  em direção à base de 128-176 µm de
comprimento. Ascósporos elipsóides, assimétricos, com
um dos lados achatado quando vistos lateralmente e
elipsóides simétricos em vista frontal, hialinos com
estrias longitudinais bem evidentes, 18-26 x 10-14 µm
e com gútulas facilmente observáveis sendo duas grandes
e centrais. Paráfises septadas, 2,0-4,0 µm de diâmetro,
filiformes e de ramificação inconspícua.

Material examinado: BRASIL. BAHIA:
Buerarema, Fazenda Conjunto Camacan, sobre
madeira em decomposição, 23/07/09, J. L. Bezerra
(CEPEC 1740); Uruçuca; EMARC, sobre madeira em
decomposição, 09/07/10, J. L. Bezerra (CEPEC 2084).

Primeiro registro de C. sulcipes, C. tricholoma e P. domingensis na mata atlântica
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Figura 3. Phillipsia domingensis: a) apotécio; b e c) ascósporos no interior dos ascos e d) ascósporo.

Conclusão

A diversidade de Pezizales na Mata Atlântica revelou-
se pequena com apenas três espécies: Cookeina sulcipes,

C. tricholoma e Phillipsia domingensis sendo as duas
primeiras muito frequentes e a última muito rara.
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ÉPOCA DE COLETA E REGULADORES DE CRESCIMENTO NO ENRAIZAMENTO
DE ESTACAS DE CLONES DE CACAUEIRO

1CEPLAC,CEPEC, Caixa Postal 7, 45600-970, Itabuna, Bahia, Brasil. E-mail: basílio@cepec.gov.br; sodre@cepec.gov.br;
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Ilhéus-Itabuna, km 16, 45650-000, Ilhéus, Bahia, Brasil.

Foram avaliados os efeitos da época de coleta de ramos, verão e inverno, e da aplicação do ácido indolbutírico
(AIB) + ácido naftaleno acético (ANA), em cinco concentrações (0:0, 500:500, 1.000:1.000, 1.500:1.500 e
3.000:3.000 mg L-1), aplicados via líquido, no enraizamento de estacas de três clones de cacaueiro (Cepec 2008,
CCN 51 e TSH 1188). Foram utilizadas estacas semilenhosas, oriundas de ramos plagiotrópicos de cacaueiros,
com 20 cm de comprimento e 3 folhas reduzidas a dois terços. Após o tratamento as estacas foram colocadas em
tubetes plásticos com 288 cm3, contendo mistura do substrato comercial Plantmax® e transferidas para câmara
de nebulização. A avaliação realizada 120 dias após o estaqueamento e permitiu verificar que os fatores época do
ano e concentração de AIB apresentaram efeito significativo para as variáveis estudadas, quando isolados, e em
interação com os clones. Os valores médios da concentração ideal de AIB + ANA foram de 1.475 ml L-1 e 1.901
mg L-1 no verão e inverno, respectivamente e os clones apresentaram diferentes respostas em relação a concentração
ideal de AIB + ANA e época do ano. A época de verão foi a mais favorável para coleta de estacas das plantas
matrizes de cacaueiro. Os clones Cepec 2008 e TSH 1188 foram influenciados de maneira mais expressiva
quanto à época de coleta de estacas e as concentrações de AIB + ANA.

Palavras-chave: Theobroma cacao L., propagação, estaquia

Period of collect and growth regulators on rooting cuttings of cocoa clones. It
were evaluated the effects of period (summer and winter) of cutting collect and the application of indolbutyric
acid (IBA) + naphthalene acetic acid (NAA) on rooting of three clones of cocoa cuttings (Cepec 2008, CCN 51
e TSH 1188), five concentrations of IBA + NAA (0:0, 500:500, 1.000:1.000, 1.500:1.500 e 3.000:3.000 mg L-1)
and two harvest periods (summer and winter). It were used semi-hardwood cuttings, from plagiotropic branches
of cocoa tree, with 20 cm length and three leaves reduced to 2/3 of its original size. After treatments the cuttings
were putted in 288 cm3 plastic tubetes filled with a mixture of the commercial substrate and transferred into a
intermittent micro-sprinkler irrigation. The evaluation of the experiment was done 120 days after planting and
it was verified that the factors period of the year and IBA + NAA concentrations showed significant effect in the
variables studied isolated and in interaction with clones. The mean ideal concentrations of IBA + NAA as 1.475
and 1.901 mg L-1 in the summer and in the winter, respectively and the clones showed different responses in
regard to ideal concentration of growth regulators and time of the year. The most favorable period for cuttings
collect from mother plants was the summer. Clones Cepec 2008 and TSH 1188 were influencied more expressively
as the season cutting colect and IBA + ANA concentrations.

Key words: Theobroma cacao L., propagation, cutting
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Introdução

As lavouras de cacau ocupam, no Sul da Bahia,
uma área correspondente a 600 mil ha distribuídas em
aproximadamente 30 mil propriedades rurais (Souza e
Dias, 2001). Com o surgimento da doença conhecida
como vassoura-de-bruxa (Moniliophtora perniciosa)
Singer), na década de 90, os cacauicultores tiveram
que adotar a propagação vegetativa para substituição
de plantas seminais susceptíveis por clones tolerantes.
Desse modo, a estaquia, por ser um método mais rápido
e de menor custo, tem sido o mais utilizado na formação
de novas mudas.

Na propagação massal via estaquia, o Instituto
Biofábrica de Cacau, produz em larga escala mudas
de clones de cacaueiros usando estaquia utilizando a
concentração única de 6.000 mg kg-1 de AIB (ácido
indol-butírico), via talco, para enraizamento de estacas
de todos os clones. Entretanto, com o surgimento de
novos clones para cultivo há necessidade de estudos
visando aprimorar o método de propagação,
considerando-se que tem sido observadas respostas
diferentes quanto à formação de mudas, percentagem
de enraizamento e massa seca de raízes em relação
aos clones e concentrações de AIB (Faria e
Sacramento, 2003; Santos Junior et al., 2008) e também
com relação à época de coleta do material propagativo
(Leite e Martins, 2007).

O uso de reguladores de crescimento tem por
finalidade aumentar a percentagem de estacas
enraizadas, acelerar a emissão das raízes, aumentarem
o número e a qualidade das raízes formadas, além de
favorecer sua uniformidade (Dutra et al., 2002). O
AIB, em diversas concentrações, tem melhorado, na
maioria dos casos os índices de enraizamento em
diferentes espécies como amoreira (Maia e Botelho,
2008), pessegueiro e umezeiro (Chagas et al., 2008)
e goiabeira (Yamamoto et al., 2010). Em alguns casos
a mistura de AIB + ANA (ácido naftaleno-acético)
tem contribuído para melhorar os índices de
pegamento da estaquia em comparação com o uso de
AIB isoladamente como em jojoba (Dessalegn e
Reddy, 2003) e araticum-de-porco (Pinto et al., 2003).
Hartmann et al. (2011) afirmam que a mistura de
substancias promotoras de enraizamento são, em
alguns casos, mais efetivos que apenas um só
componente.

Com relação às épocas de coleta de estacas Leite e
Martins (2007) avaliaram a estaquia de clones de
cacaueiro no verão e inverno e concluíram que o valor
médio da concentração adequada de AIB foi de 4.169
mg kg -1 e 3.985 mg kg -1 no verão e inverno,
respectivamente. Verificaram também que os clones
apresentaram diferentes respostas em relação à
concentração de AIB e época do ano.

Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo
avaliar o efeito de diferentes concentrações de AIB +
ANA aplicadas via líquido no enraizamento de estacas
de três clones de cacaueiro coletadas no verão e no
inverno.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na câmara de
nebulização do Instituto Biofábrica de Cacau (IBC),
Ilhéus, Bahia, (14º 38´S, 39º 15 W, 50 m de altitude)
em duas épocas (janeiro e julho de 2006). Foram
utilizados os clones TSH 1188, CEPEC 2008 e CCN
51 provenientes do campo de produção de propágulos
do IBC. Foram coletados ramos plagiotrópicos para
preparo de estacas apicais semilenhosas de 20 cm de
comprimento e 3 folhas reduzidas a dois terços de seu
tamanho original. Após o preparo as estacas foram
colocadas em tubetes plásticos com 288 cm3 a
aproximadamente 5 cm de profundidade.

O substrato usado foi uma mistura do produto
comercial Plantmax® + fibra de coco + composto de
tegumento de cacau na proporção 2:1:1 (v/v). Para cada
m3 da mistura foram acrescentados 300g do adubo
Osmocote (fertilizante de liberação gradual, NPK 19-
06-20) e 300 g do adubo PG Mix (NPK 14-16-18).

Foram testadas cinco concentrações das misturas
de AIB + ANA diluídas em álcool a 50% (0:0, 500:500,
1.000:1000, 1.500:1.500 e 3.000:3.000 mg L-1). As
estacas foram imersas na solução de AIB + ANA por
um período de 20 minutos antes de serem colocadas
nos tubetes. As bandejas com os tubetes foram
colocadas na câmara de nebulização com 50% de
luminosidade, com nebulização automática a cada 5
minutos, com duração de 30 segundos, durante 60 dias.
Após esse período, foram transferidas para outra
câmara com 70% de luminosidade e intervalos de
irrigação aumentados gradativamente até alcançar 3 a
6 nebulizações/dia com duração de 30 segundos,

Leite et al.
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dependendo das condições climáticas locais. Essa fase
durou 60 dias, quando então as mudas foram coletadas
para análise.

Utilizou-se o delineamento experimental
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 5 x
2 envolvendo 3 clones (CCN 51, Cepec 2008 e TSH
1188), 5 concentrações de AIB + ANA (0:0, 500:500,
1.000:1000, 1.500:1.500 e 3.000:3.000 mg L-1), duas
épocas do ano (verão e inverno), com 5 repetições e
cada unidade experimental foi constituída por 10 estacas.

A avaliação foi realizada após 120 dias do
estaqueamento considerando-se as seguintes variáveis:
percentagem de estacas sobreviventes (SOB), número
médio de brotações (NB), massa seca das brotações
(MSB), percentagem de estacas enraizadas (ENR),
número médio de raízes (NR) e massa seca das raízes
(MSR).

Os dados foram submetidos à análise de variância
no esquema fatorial e comparações de médias entre
clones dentro de cada concentração AIB e ANA, e
também entre concentração dentro de cada clone, pelo
teste de Tukey a 5 % de probabilidade. As interações
significativas foram submetidas à análise de regressão,
ao nível de 5% de probabilidade, para o efeito da
aplicação de AIB + ANA. Os pontos de máxima das
equações de regressão foram definidos como as
concentrações máximas para cada mistura AIB+ANA.

Resultados e Discussão

Praticamente em todas as concentrações de AIB +
ANA e para todos os clones, os maiores SOB e ENR
das estacas foram obtidos no período de verão (Figura
1), à exceção do clone CCN 51 onde os tratamentos
não apresentaram efeitos significativos (Figura 1 A,
B, C e D). O clone Cepec 2008 apresentou as maiores
SOB e ENR de estacas com 57 e 58 %, respectivamente
(Figura 1A e C) no verão. Esses resultados confirmam
os relatados por Leite e Martins (2007) os quais
obtiveram melhores resultados de SOB e ENR com
estacas de cacaueiro coletadas no verão.

Conforme Hartmann et al., (2011) a capacidade de
enraizamento da estaca é fortemente influenciada pela
espécie, variedade ou clone, entretanto, o efetivo
enraizamento depende da combinação da genética com
o vigor da planta matriz, da fase fisiológica, tipo de

estaca, manejo, substrato, substâncias reguladoras de
crescimento e das condições ambientais. Ohland et al.
(2009); Pizzatto et al., (2011) relatam que respostas
diferentes de enraizamento de estacas pode ser devido
à diferenças no conteúdo de substâncias indutoras e/
ou nutricionais nos ramos conforme o período do ano.

Dutra e Kersten (1996) também encontraram
melhores respostas de estaquia de ameixeira com
estacas coletadas nos meses de janeiro e março e Dutra
et al. (2002) com estacas de pêssego no verão e
primavera e Pizzato et al. (2011) com hibisco no mês
de setembro em relação à junho.

 O tratamento com AIB + ANA aumentou a SOB e
ENR para todos os clones, com máxima eficiência
obtida entre 1.338 e 1.777 mg L-1, com exceção do
CCN 51 que não apresentou significância (Tabela 1).
A falta de resposta à aplicação de auxinas é comum
em outras espécies. Lattuada et al. (2011), também não
verificaram efeito da aplicação de AIB no enraizamento
de estacas de pitangueira.

Durante o inverno (Figura 1 D) o uso dos
reguladores de crescimento foi efetivo no aumento de
ENR apenas do clone TSH 1188, obtendo-se o máximo
valor com 1.312 mg L-1 da mistura. Os demais não
tiveram resposta significativa. Para a SOB o clone TSH
1188 destacou-se dos demais, embora o Cepec 2008
tenha tido efeito da mistura (Figura 1 B), com máxima
eficiência entre 1,105 a 1,450 mg L-1 de AIB + ANA
(Tabela 1). Esses resultados corroboram com os
encontrados por Mooleedhar (2000). Variações no
índice de enraizamento de estacas em função de
tratamento com AIB e genótipos são relatadas por
Mindello Neto (2005) em pessegueiro e por Trevisan
et al. (2008) em mirtilo. Chagas et al. (2008)
encontraram melhores resultados com doses medias de
AIB em pessegueiro e umezeiro.

Hartmann et al. (2011) relatam que é comum ocorrer
aumento na ENR de plantas com o aumento de
concentração de substâncias reguladoras de
crescimento exógenas até um determinado valor e que
a partir daí ocorre efeito inibitório.

O NR (Figura 1 E e F) foi influenciado pela época,
clone e aplicação exógena de ANA + AIB. Verificou-
se que todos os clones responderam a aplicação dos
tratamentos, havendo superioridade no verão. O valor
máximo de NR foi obtido nos intervalos de 1349 a
2046 e de 1666 a 3000 mgL-1 da mistura de reguladores,

Enraizamento de estacas de clones de cacaueiro
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Figura 1 - Efeito de diferentes concentrações de AIB + ANA no índice de sobrevivência de estacas de três clones de cacaueiro no
verão (A) e no inverno (B); no índice de estacas enraizadas no verão (C) e no inverno (D) e no número de raiz no verão (E) e no inverno
(F).  ** significativo a 1%, ns: não significativo.
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para o verão e inverno, respectivamente. O NB para
todos os clones também foi influenciado pela aplicação
das substâncias reguladoras e época do ano (Figura 2
E e F).

Com relação à MSR (Figura 2 A e B) não houve
diferença entre os períodos. Os valores máximos foram
obtidos na concentração média de 1.345 ml L-1 para
MSR no verão e de 2.327 mg L-1 no inverno. No
entanto, a MSB (Figura C e D) foi superior no verão,
com a concentração de 1.146 e de 1.561 mg L-1 no
inverno. Tworkoski e Takeda (2007) também
encontraram diferentes respostas de enraizamento em
cultivares de pessegueiro e relatam que também em
outras frutíferas a capacidade de estacas desenvolverem
raízes adventícias pode variar entre as cultivares e o
sucesso da indução do enraizamento depende de
substancias exógenas, como reguladores de crescimento
e dos níveis endógenos como os hormônios.

O tratamento de estacas de cacaueiro com AIB +
ANA, de modo geral, interferiu quantitativamente na
ENR e SOB e qualitativamente no NR, NB e MSB.
Considerando o efeito da aplicação dos reguladores
de crescimento para a maioria das características

Tabela 1 - Concentrações (CI) determinadas pelas equações de regressão para os reguladores de crescimento AIB + ANA na % de
sobrevivência, % de enraizamento de estacas, número de raízes, número de brotações e matéria seca de raízes de estacas de clones de
cacaueiros

CI   Valor    CI    Valor     CI     Valor       CI      Valor         CI          Valor

CEPEC 2008 1.338 57 1.386 58 1.737 11,1 ns ns 1.419 0,23

TSH 1188 1.777 40 1.580 42 2.046 12,6 1.508 3,8 1.270 0,33

CCN 51 ns ns ns ns 1.349 11,3 ns ns ns ns

Média 1.558 48,5 1.483 50 1.711 11,7 1.508 3,8 1.345  0,28

Desvio padrão 310,4 12,0 137,2 11,3 349,2 0,8 *** *** 105,4  0,10

CEPEC 2008 1.105 35 ns ns 1.916 9,47 3.000 1,9 1.655 0,22

TSH 1188 1.450 41 1.312 32 3.000 10,7 ns ns 3.000 0,27

CCN 51 ns ns ns ns 1.666 11,4 ns ns ns ns

Média 1.278 38 1.312 32 2.194 10,5 3.000 1,9 2.327  0,25

Desvio padrão      244,0 4,2 *** *** 709,1 1,0 *** *** 951,1 0,00

Média geral 1.418 43,3 1.398 41,0 1.953 11,1 2.254 2,9 1.836  0,27

Época       Clones Sobrevivência
%

Enraizamento
%

Número
de raízes

Número
Brotações

Massa Seca
de raízes

IN
V

E
R

N
O

V
E

R
Ã

O

. *** significativo a 0,1%, ns: não significativo.

avaliadas, verificou-se que os maiores ganhos foram
obtidos com a concentração variando de 1.349 a 1.564
mg L-1 da mistura AIB + ANA, média de 1.475 mg L-

1 no verão e 1.666 a 2.190 mg L-1, média de 1.901 mg
L-1 no inverno (Tabela 1).

Conclusões

Os clones de cacaueiro mostraram diferentes
respostas em relação à concentração de AIB + ANA e
a época do ano.

As concentrações de reguladores de crescimento
utilizadas no verão foram menores que no inverno.

A época de coleta de estacas de cacaueiro e a
concentração de AIB + ANA influenciaram de maneira
mais expressiva na sobrevivência e brotação das estacas
dos clones Cepec 2008 e TSH 1188 e em menor
intensidade no clone CCN 51.

O uso de AIB + ANA influenciou positivamente
quantitativamente e qualitativamente o enraizamento
de estacas de cacaueiro e a época recomendável para
coleta de estacas é no verão.

Enraizamento de estacas de clones de cacaueiro
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Figura 2 - Efeito de diferentes concentrações de AIB + ANA na massa seca de raiz de estacas de três clones de cacaueiro no verão
(A) e no inverno (B); na massa seca de brotações no verão (C) e no inverno (D) e no número de brotações no verão (E) e no inverno
(F).  ** significativo a 1%, ns: não significativo.
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O paricá (Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke) é uma espécie amazônica que foi introduzida na Bahia
e vem sendo cultivada experimentalmente em consórcio como árvore de sombreamento para o cacaueiro. A fim
de avaliar o desempenho e acúmulo de nutrientes proporcionada pelo paricá consorciado com cacaueiro foi
realizado um experimento na fazenda do Almirante Centro de Estudos de Cacau – MARS, Bahia, no período de
26 de agosto a 26 de outubro de 2006. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado no qual foram
realizadas coletas de amostras de partes vegetais que representaram os tratamentos (folíolos jovens e maduros,
pecíolos jovens e maduros, folíolos e pecíolos caídos nos coletores) e oito repetições. Para coletar as amostras,
foram instalados seis coletores em três locais diferentes das áreas plantados com paricá. As médias foram
comparadas, usando-se o teste de Tukey a 5% de probabilidade. Foi realizada a avaliação de macro e
micronutrientes, carbono e matéria orgânica. As concentrações dos nutrientes variaram entre as diferentes frações
dos folíolos. Os nutrientes Fe e Zn não variaram com a idade dos folíolos e dos peciólulos. Houve maior variação
na concentração de N e Mn nos folíolos em relação aos peciólulos. O Cu, Fe e Mn foram os elementos que
apresentaram maior concentração em folíolos caídos nos coletores e o Ca e Mn nos peciólulos.

Palavras-chave: bandarra, absorção de nutrientes, serapilheira.

Evaluation of composition and mineral distribution in foliar components of
paricá (Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke). The paricá (Schizolobium amazonicum

Huber ex Ducke) is an Amazonian tree that was introduced in Bahia and has being grown experimentally in the
consortium as a shade tree for cocoa. In order to evaluate the performance and accumulation of nutrients provided
by paricá intercropped with cacao an experiment was conducted in the farm at the Almirante Centre for Cocoa
Studies - MARS, Barro Preto City, Bahia in the period from 26 August to 26 October 2006. It was used the
completely randomized design in which were performed collections samples from vegetables parts that represented
the treatments (young and mature leaflets, young and mature petiolules and leaflets and petiolules fallen from
the collectors) and eight repetitions. To collect the samples, six collectors were installed in three different locations
of the areas planted with paricá. The averages had been compared, using the test of Tukey 5% of probability. It
was performed the determination of macro and micronutrients, carbon and organic matter. The nutrient
concentrations varied among the different fractions of the leaflets. The nutrients Fe and Zn did not vary with age
of leaflets and petiolules. There was greater variation in N and Mn concentration in leaflets relative to petiolules.
The Cu, Fe and Mn were the elements that showed the highest concentration in fallen leaflets on the collectors
and Ca and Mn on the petiolules.

 

Key words: bandarra, nutrients uptake, litter
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Introdução

O paricá (Schizolobium amazonicum Huber ex
Ducke), também conhecido como bandarra ou
guapuruvu-da-amazônia, é uma árvore de grande porte
pertencente à família Leguminosae – Caesalpinioideae.

Os plantios em escala comercial de paricá estão
concentrados no estado do Pará, especialmente na
região de Paragominas. A madeira do paricá tem sido
muito utilizada para a fabricação de laminado e
compensado, pelas indústrias do setor madeireiro que
atuam na região Amazônica. Devido ao seu valor
comercial e rápido crescimento, essa espécie apresenta
grande potencial para reflorestamento (Iwakiri et al.,
2010), contribuindo para a cobertura dos solos com o
aporte de estruturas vegetais, conhecidos como
serapilheira.

A serapilheira contém grande proporção dos
nutrientes extraídos do solo pelas árvores, e, à medida
que o material decíduo vai-se decompondo, os
nutrientes nele contidos vão sendo liberados, dando
sequência à ciclagem de nutrientes (planta–solo- planta)
(Schumacher et al. 2004). A serapilheira é a principal
via de transferência de nutrientes para a sustentação
de uma floresta, visto que quantidades baixas de
nutrientes entram através da chuva ou do intemperismo
do solo (Ferreira et al. 2006).

Corrêa et al. (2006) avaliaram a produção de
serapilheira em diferentes coberturas frutíferas e
florestais componentes de um sistema agroflorestal
multiestratificado. As espécies avaliadas foram:
mangueira, fruteira-pão, cupuaçuzeiro, abacateiro,

cacaueiro sombreado com gliricídia, as espécies florestais
paricá e teca, e, como referência, usaram uma área de
vegetação natural (capoeira) com oito anos de idade.
Concluíram que a deposição de serapilheira em um
período de 12 meses foi de 4,02 t ha-1  para paricá. Esses
autores também verificaram que a vegetação natural, a
bandarra e o cacaueiro apresentaram uma maior
deposição no período seco (verão), enquanto que a
fruteira-pão, cupuaçuzeiro, mangueira, teca, gliricídia
e o abacateiro as maiores deposições foram no período
chuvoso (inverno) e que a serapilheira acumulada
anualmente sobre o solo foi de 12,8 t ha-1.

Dentre os componentes da serapilheira, o folhedo,
que se refere à porção de folhas que cai sobre o solo,
está em maior proporção e pode apresentar diferentes

graus de fragmentação (Gama–Rodrigues e Barros,
2002). Esses autores trabalharam com vegetação de
capoeira e de mata dos tabuleiros costeiros do Sudeste
da Bahia e verificaram que 95% da massa da manta
orgânica eram compostas por folhas.

No sistema solo-planta, os nutrientes estão em
estado de transferência contínuo e dinâmico, no qual
as plantas retiram os nutrientes do solo e os usam nos
seus processos metabólicos, retornando-os para o solo
naturalmente como liteira, em sistema natural, ou por
meio de poda em alguns sistemas agroflorestais, ou
pela senescência das raízes (Corrêa, 2006).

O estoque dos nutrientes nos diversos componentes
da biomassa acima do solo é função da distribuição da
biomassa produzida e do teor de nutrientes nos diversos
tecidos e órgãos da planta. As variações em relação à
distribuição da biomassa em função da idade das
árvores e as diferenças nos teores dos nutrientes de
cada componente irão refletir na variação da quantidade
de nutrientes totais em cada componente da árvore (Van
den Driessche, 1974).

O conhecimento sobre o teor, bem como a
distribuição dos nutrientes nas espécies florestais é
fundamental para estabelecer estratégias de
amostragem para estudar a nutrição, ciclagem e
exportação. Dessa maneira, são necessários estudos
com o paricá devido aos escassos trabalhos publicados
acerca de composição mineral em folhas de diferentes
idades, sendo esse o objetivo deste trabalho.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na fazenda do Almirante
Centro de Estudos de Cacau - MARS, localizada na
região sul da Bahia, município de Barro Preto, no período
de 26 de agosto a 26 de outubro de 2006. Os dados
foram analisados segundo um delineamento experimental
inteiramente casualizado com 3 tratamentos (folíolos e
peciólulos jovens, folíolos e peciólulos maduros, e
folíolos e peciólulos caídos nos coletores.

Foram coletadas amostras de folíolos jovens e
maduros; peciólulos jovens e maduros, e folíolos e
peciólulos formadores da liteira, de oito árvores de
paricá crescendo em condição de sombreamento
provisório de um plantio de cacaueiros. Para
determinação da produção de serapilheira foram
instalados 6 coletores em 3 locais diferentes das áreas
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plantadas com paricá denominadas como: Jardim
Clonal V, Jardim Clonal III e Progênie Local. Os
coletores apresentavam a dimensão 0,80 m x 0,90 m
confeccionados com tela de náilon com malha de 1,0 x
1,0 mm, com formato ligeiramente côncavo, suspensos
a 0,80 cm do solo, de modo a permitir o acúmulo de
serapilheira e facilitar o escoamento da água. Os
coletores foram distribuídos de forma aleatória sob a
copa dos paricás.

A serapilheira depositada nos coletores foi recolhida
uma única vez, considerando-se para efeito de estudo
todo o material vegetal composto por folíolos e
peciólulos com diferentes graus de senescência.

Após as coletas, as amostras de tecidos vegetais
foram acondicionadas em saco de papel tipo kraft,
identificadas, e levadas para análise no Laboratório de
Análises de Tecidos Vegetais da Comissão Executiva
do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC).

No laboratório, os folíolos foram separados dos
peciólulos e as amostras foram submetidas ao
tratamento com água destilada e HCl 0,1N, e depois
lavadas com água destilada novamente.

Após o tratamento, as amostras foram
acondicionadas em sacos de papel kraft e postas para
secar em estufa com ventilação forçada de ar, a uma
temperatura de 70°C durante 48 horas. Após esses
procedimentos, as amostras foram moídas e
acondicionadas em frascos de vidro devidamente
identificados para análise, sendo determinados N, P,
K, Ca, Mg e Fe, Zn, Cu e Mn conforme EMBRAPA
(1999). As leituras dos teores de fósforo, cálcio,
magnésio, ferro, zinco, cobre e manganês foram
realizadas em espectrofotômetro de absorção atômica.
Os teores de potássio e nitrogênio foram obtidos por

leitura em fotômetro de chama e pelo método Kjeldahl,
respectivamente.

Foi realizada análise de variância e as médias entre
tratamentos foram comparadas utilizando-se o teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

 Resultados e Discussão

Para os teores de N e P em folíolos de diferentes idades,
os folíolos jovens e maduros apresentaram os maiores
valores médios diferindo significativamente dos folíolos
caídos nos coletores, embora ainda não decompostos,
observando-se um decréscimo no teor desses nutrientes
conforme a idade dos folíolos (Tabela 1).

Esse resultado pode ser explicado pela natural
redução dos processos de síntese e degradação de
proteínas que ocorreram com a senescência dos folíolos.
De acordo com Lim e Nam (2005), durante a
senescência ocorre aumento da atividade metabólica,
responsável por converter o material celular acumulado
durante a fase de crescimento, havendo hidrólise de
macromoléculas pararemobilização de nutrientes
especialmente o nitrogênio.  Nesse contexto, Jaramillo-
Botero et al. (2008) ao estudarem o aporte de nutrientes
de espécies arbóreas nativas, em um sistema
agroflorestal, observaram que o paricá apresentou
baixa porcentagem de retranslocação de nitrogênio
(17,1%), o que permitiu a manutenção de alto teor de
nitrogênio nas folhas senescentes.

Elevados teores de P foram encontrados por Oliveira
e Mota (2010) nos folíolos jovens e maduros de
Cecropia palmata. Esses autores estudaram a
translocação do fósforo em folhas jovens, maduras e

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Dados médios dos teores de nutrientes em folíolos de diferentes idades de paricá (Schizolobium amazonicum) em Barro-
Preto, BA

Folíolos              N      P         K            Ca            Mg          Fe              Zn   Cu    Mn

Jovens 34,6 a 2,5 a 13,6 a 11,4 b 2,0 b 77,8 ab 18,3 a 10,2 b 44,7 b
Maduros 28,0 a 2,0 a 7,5 b 23,5 a 2,9 a 88,8   a 16,9 a 9,6 b 57,7 a
Caídos 15,5 b 1,2 b 2,6 c 23,8 a 2,7 ab 104,5 a 18,9 a 22,2 a 112,0 a

DMS 8,6 0,8 2,7 2,9 0,7 23,1 8,5 10,9 63,0

CV (%) 21 35 25 42 23 18 34 57 64

   --------------------------- (g kg-1) ----------------------     ------------------ (mg kg-1) ---------------

Composição e distribuição mineral em foliares de paricá
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senescentes e observaram que os teores de P foram
maiores em folhas novas e maduras. O fósforo é um
elemento constituinte de compostos complexos ricos
em energia e facilmente retranslocado dos tecidos mais
velhos para os mais novos da planta, sendo encontrado
em folhas com intensa atividade metabólica. Na maioria
das plantas o P é facilmente redistribuído de um órgão
para o outro, sendo redistribuído das folhas mais velhas
paras folhas mais jovens, flores e sementes em
desenvolvimento (Marschner, 1995).

Os teores de N, P e K diminuíram com a idade dos
folíolos, entretanto o teor de Ca aumentou nos folíolos
caídos nos coletores. Rodrigues et al. (2000)
encontraram resultados semelhantes em folhas de Pinus

oocarpa e Hevea brasiliensis verificando que a
concentração de nutrientes variou em função do estádio
fenológico e que os elementos de alta mobilidade (N, P
e K) apresentaram-se mais elevados nas folhas jovens,
contudo, no folhedo os teores foram inferiores e o Ca
apresentou comportamento inverso. De acordo Silva
et al. (1998) as folhas jovens são sempre mais ricas
em nitrogênio, fósforo e potássio, porém pobres em
cálcio, quando comparadas às folhas maduras.

Para o teor de K em folíolos houve diferença
estatística significativa entre os três tratamentos (folíolos
jovens, maduros e caídos) (Tabela 1). Observou-se que
quanto maior a idade dos folíolos, menor é o teor de K
contido, isto ocorre devido à mobilidade do mesmo que
é translocado para os folíolos mais jovens, já que essas
estão em contínua atividade metabólica. De acordo
Gonçalves e Melo (2000), os teores dos nutrientes são
maiores nas partes mais ativas metabolicamente das
plantas, como folhas e brotações, devido aos seus ativos
envolvimentos em reações enzimáticas e compostos
bioquímicos de transferência de energia e transporte
eletrônico. No que se refere aos folíolos caídos o resultado
encontrado pode ser explicado pelo fato desse nutriente
encontrar-se na planta na forma iônica, sem participar de
moléculas estruturais, e estando em forma livre é mais
susceptível à lixiviação (Gama-Rodrigues e Barros 2002).

Para os teores de Ca, Cu e Mn (Tabela 1) verificou-
se que quanto maior a idade dos folíolos, maior era o
acúmulo destes nutrientes presentes nos mesmos. Esse
resultado, de acordo com Marschner (1995) se deve a
baixa mobilidade desses elementos no floema. Por outro
lado, os teores de N, P e K diminuíram com o aumento
da idade dos folíolos.

Os teores de Ca nos folíolos maduros e caídos foram
significativamente superiores em relação aos folíolos
jovens, entretanto, o teor de Ca foi significativamente
superior somente em peciólulos caídos nos coletores
(Tabelas 1 e 2). Os teores de Fe e Zn não diferiram
significativamente entre as diferentes idades dos
folíolos. Embora não tenha sido observada diferença
significativa entre o teor de Fe e Zn, em folíolos jovens
e caídos, é importante observar que os folíolos caídos
apresentaram 34% mais Fe em relação aos folíolos
jovens. O teor de Cu nos folíolos caídos foi
significativamente maior em relação aos teores
encontrados em folíolos jovens e maduros.

 Os teores de Mn nos folíolos maduros e caídos
apresentaram teores significativamente maiores em
relação aos folíolos jovens. Esse resultado sugere que
o paricá possui capacidade de armazenar quantidades
consideráveis de nutrientes sobre o solo.

Para os teores de N e K os peciólulos jovens
apresentaram teores significativamente maiores em
relação aos maduros e caídos. Os teores de P não
variaram em decorrência da idade do peciólulo (Tabela
2). Os peciólulos jovens e maduros apresentaram
teores de Ca significativamente menores em relação
aos peciólulos caídos. Para os teores de Mg no
peciólulo, não houve diferença significativa entre os
tratamentos, mostrando que não houve variação deste
elemento com a idade.

Os teores de Fe, os peciólulos jovens apresentaram
teor significativamente menor em relação aos peciólulos
caídos, porém os peciólulos maduros não diferiram dos
demais tratamentos, entretanto para os teores de Zn e
Cu não houve diferença significativa entre tratamentos,
evidenciando que a variação ou translocação dos
elementos nas diferentes idades dos peciólulos não foi
significativa. Quanto aos teores de Mn houve diferença
significativa apenas entre os peciólulos maduros e
caídos, sendo que os peciólulos jovens não diferiram
dos demais tratamentos. Pode-se observar que o N, P e
K apresentaram maiores teores nos peciólulos mais
jovens, tendo um decréscimo com a idade (Tabela 2).

Teores elevados de Fe e Mn encontrados nos folíolos
caídos nos coletores também foram verificados por Dias
et al. (2002). Esses autores observaram que os teores
desses elementos se sobressaíram em relação ao B, Cu
e Zn em um fragmento de floresta estacional
semidecídua. Isso pode ser atribuído ao fato de que
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esses nutrientes por serem considerados pouco móveis
nas plantas não são translocados para as folhas mais
jovens (Taiz e Zeiger 2009).

À medida que as folhas envelhecem, ocorre
diminuição desses nutrientes, enquanto as
concentrações de Ca, Mg e Fe aumentam, em função
dos processos de translocação dos nutrientes e do
acúmulo dos produtos fotossintéticos na folha.
Resultados semelhantes para Ca, Mg e Fe foram
encontrados por Vieira e Schumacher (2010) em
serapilheira de Pinus taeda e por Dickow et al. (2009)
em S. guianensis. A maior participação do Ca nas
folhas e pecíolos caídos é explicada pelo fato desse
elemento apresentar baixa mobilidade nos tecidos
vegetais e estar associado à lignificação e constituição
das paredes celulares (Schumacher et al., 2004) e fazer
parte da lamela média da parede celular, ficando
armazenado em forma de cristais na folha,
permanecendo nela mesmo em sua senescência (Dias
et al., 2002). Segundo Corrêa (2006), por ser
considerado um elemento pouco móvel, o cálcio
apresenta baixa intensidade de ciclagem bioquímica,
tendendo a se acumular na serapilheira. Nesse contexto,
Zaia e Gama-Rodrigues (2004), estudando a ciclagem
de nutrientes em eucalipto verificaram que o Ca foi o
elemento que mais acumulou na serapilheira.

O menor teor de Mg nos folíolos jovens pode ser
atribuído ao fato de que, folíolos jovens de paricá ainda
não apresentam o aparato fotossintético completamente
desenvolvido, sendo os folíolos maduros os principais
responsáveis pelo processo de fotossíntese apresentando
maior quantidade de clorofila que tem Mg na sua
composição. Por outro lado pode também indicar que
nessa espécie a mobilidade do Mg seja intermediária
ou baixa. Os menores teores de Mg no tecido dos

peciólulos em relação aos folíolos podem ser explicados
pela participação desse elemento na constituição da
clorofila a e b, por esse motivo o maior teor é observado
nas folhas, em detrimento dos outros componentes da
planta (Lima et al., 2010; Taiz e Zeiger 2009).

Os maiores teores de Fe encontrados nos folíolos
caídos devem-se ao fato desse elemento acumular-se
nas folhas mais velhas, sendo relativamente imóvel no
floema. Segundo Salisbury e Ross (1992), nas folhas
velhas o Fe precipita na célula na forma de óxidos
insolúveis ou de compostos inorgânicos ferro-
fosfatados, que reduzem a sua entrada no floema.

A ocorrência de maior concentração de Mn nos
folíolos maduros e caídos foi observada por Boeger et
al. (2005) em espécies arbóreas da floresta ombrófila
densa e afirmam existir uma grande variação desse
elemento entre as espécies. Conforme Mukhopadhyay
e Sharmam (1991) com níveis adequados e elevados
de Mn, a maior concentração ocorre nas raízes,
principalmente nas finas. Na parte aérea, as folhas
velhas contêm maior teor de Mn do que as novas.

A porcentagem de carbono de folíolos e peciólulos
jovens e maduros não diferiu entre si, porém os caídos
nos coletores diferiram dos demais tratamentos,
apresentando menores teores. A menor porcentagem
de carbono orgânico (CO) foi observada em folíolos e
peciólulos caídos nos coletores. As maiores
porcentagens de carbono nos folíolos e peciólulos
jovens e maduros se devem provavelmente à maior
atividade metabólica desses tecidos (Tabela 3).
Resultados semelhantes foram encontrados por
Saidelles et al. (2009) em que os maiores teores de CO
foram encontrados nas folhas que diferiram
significativamente dos demais componentes da
biomassa de Acacia mearnsii De Wild que em ordem

Tabela 2. Dados médios dos teores de nutrientes em peciólulos de diferentes idades da paricá (Shizolobium amazonicum) em
Barro Preto, BA

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Folíolos              N      P         K            Ca            Mg          Fe              Zn   Cu    Mn

Jovens 10,8 a 2,0 a 11,2 a  5,0 b 1,2 ab  65,1 b 15,3 a 14,8 a 27,3 ab
Maduros  6,7 b 1,9 a  5,8 b 11,0 b 2,2 a   73,8 ab 18,9 a 13,7 a 24,8 b
Caídos  6,3 b 1,1 a  2,8 b 21,7 a 2,7 a 101,9 a 18,4 a 18,5 a 38,0 a

DMS 3,3 1,1 3,9 9,3 1,3 34,3 5,5 8,4 10,0

CV(%) 30 47 42 54 46 31 23 39 26

   --------------------------- (g kg-1) ----------------------     ------------------ (mg kg-1) ---------------

Composição e distribuição mineral em foliares de paricá



Agrotrópica 25 (1) 2013

58

Tabela 3. Porcentagem de carbono e matéria orgânica total
nos folíolos e peciólulos de paricá (Shizolobium amazonicum),
Barro Preto-BA

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem
significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Carbono (%)           Matéria Orgânica (%)     C/N

Jovens 52,32 a 52,98 a 95,14 a 96,32 a 1,51
Maduros 50,48 a 51,97 a 91,78 a 96,20 a 1,80
Caídos 42,40 b 51,15 b 74,70 b 94,70 a 2,74

DMS 5,48 3,26 8,9 2,23

CV % 8,31 4,58 7,48 1,7

  Folíolos     Peciólulos     Folíolos   Peciólulos

decrescente os compartimentos que mais estocaram CO
foram: madeira do fuste > raiz > casca > galhos vivos >
galhos mortos > folhas.  A quantidade de carbono na
serapilheira é uma característica também dependente
do tipo do solo e nesse contexto Fontes (2006) verificou
que o conteúdo de carbono orgânico na serapilheira
acumulada dos sistemas florestais instalados nos
latossolos foi significativamente superior aos instalados
nos cambissolos.

A porcentagem de matéria orgânica de folíolos
caídos reduziu significativamente em relação aos
folíolos jovens e maduros, entretanto para matéria
orgânica de peciólulos não houve diferença significativa
entre os tratamentos.

A relação C/N dos folíolos caídos é inferior e sugere
que muitos compostos de natureza protéica foram
consumidos (Tabela 3). A menor relação C/N encontrada
em folíolos caídos nos coletores foi encontrada por
Dickow et al. (2010) em que a relação C/N aumentou
em torno de 34% nas folhas e esse aumento foi ocasionado
pela diminuição da concentração de N, provavelmente
causada pela lixiviação do nitrogênio e/ou pelo consumo
do N pelos organismos do solo. Segundo Santana e Souto
(2006) espécies que apresentem baixa relação C/N e
grande potencial de liberação de nutrientes, como as
leguminosas, tornando-se assim um ambiente ecológico
que aumentaria a eficiência de reciclagem de matéria
orgânica e de nutrientes.

Conclusões

1. Os folíolos de paricá apresentaram composição
química que varia de acordo o grau de maturação.

2. As concentrações dos nutrientes variaram entre
as diferentes frações em que nos folíolos de paricá do
seguinte modo: Fe (jovens = maduros = caídos); Zn
(jovens = maduros = caídos); Cu (jovens = maduros <
caídos) e Mn (jovens < maduros = caídos); N (jovens
= maduros > caídos); K (jovens > maduros > caídos);
Ca (jovens < maduros = caídos); Mg (jovens <
maduros = caídos); P (jovens = maduros > caídos) e
nos peciólulos N (jovens > maduros = caídos); P
(jovens = maduros = caídos); K (jovens > maduros =
caídos); Ca (jovens = maduros = caídos); Mg (jovens
= maduros = caídos); Fe (jovens = maduros < caídos);
Zn (jovens = maduros = caídos); Cu ( jovens = maduros
= caídos) e Mn (jovens = maduros = caídos).

3. O paricá disponibiliza através dos folíolos,
quantidade expressiva de nutrientes, especialmente N e
Mn e isso representa uso potencial para ecossistemas
pobres em nutrientes ou degradados pela ação antrópica.
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AVALIAÇÃO DE SUBSTRATOS NA FORMAÇÃO DE MUDAS DE
PUPUNHEIRA (Bactris gasipaes H. B. K.) EM TUBETES

1CEPLAC/CEPEC. Caixa Postal 07, 45600-970 Itabuna, Bahia, Brasil. E-mails:reis@cepec.gov.br; sodre@cepec.gov.br;
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Foram avaliados os efeitos de diferentes substratos sobre o desenvolvimento das plântulas de pupunha em
tubetes. O ensaio foi conduzido em viveiro da Empresa Inaceres Agrícola, município de Uruçuca, Bahia. O
delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com sete tratamentos, quatro repetições, com 20
plantas úteis de um total de 54 plantas por parcela. As plântulas foram selecionadas no germinador a partir da
emissão do epicótilo, e transplantadas para tubetes de 20 cm de altura e 6 cm de diâmetro com capacidade para
288 cm3. Os tratamentos consistiram em diferentes combinações dos seguintes substratos: Fibra de coco, Fibra
de pupunha compostada, Plantmax®, Serragem de madeira e Fibra de pupunha seca. As combinações foram
adubadas antes do plantio com 300 g de superfosfato triplo mais 300 g de Osmocote® para cada 80 L da mistura,
suficiente para enchimento de 216 tubetes correspondentes a cada tratamento. Decorridos 45 dias após a repicagem,
efetuou-se adubação nitrogenada quinzenal, por meio de pulverização de ureia a 0,5%, e a partir de 105 dias até
180 dias após repicagem, realizou-se quinzenalmente adubação com ureia a 0,7% e cloreto de potássio a 0,4%.
Os resultados mostraram que os substratos composto de 80% de fibra de coco mais 20% de Plantmax® e 80% de
fibra de coco mais 20% fibra de pupunha compostada, propiciaram melhor altura, maior diâmetro do coleto,
número de folhas e peso da massa seca das mudas de pupunheira em tubetes.

Palavras-chave: Plântulas de pupunha, fibra de coco, compostos orgânicos, cultivo sem solo.

Evaluation of substrates in the formation seedlings of peach palm (Bactris

gasipaes H. B. K.) in tubetes. We evaluated the effects of different substrates on the development of
peach palm seedlings in plastic tube containers. The trial was conducted in the nursery of Inaceres Agrícola, in
the municipality of Uruçuca Bahia. The experimental design was randomized blocks with seven treatments and
four replicates with 20 useful plants for a total of 54 plants. Seedlings were selected in the incubator from the
emission of the epicotyls and transplanted into plastic tubes with 20 cm height and 6 cm diameter with a capacity
of 288 cm3. The treatments consisted of different combinations of the following substrates: Coco Fiber, Composted
peach palm fiber, Plantmax®, Sawing wood and Dried peach palm fiber. The combinations were fertilized
before planting with 300 g of triple superphosphate plus 300 g of Osmocote® for every 80 L of mixture, enough
for filling 216 tubes for each treatment. 45-days after transplanting nitrogen fertilizer was applied fortnightly
through spraying of urea at 0.5%, and from 105 days to 180 days after transplanting fortnightly fertilization was
done using urea at 0.7% and potassium chloride at 0.4%. The results showed that the substrate consisting of 80%
coco fiber plus 20% Plantmax® and of 80% coco fiber plus 20% composted peach palm fiber provided better
height, higher stem diameter, leaf number and dry mass weigh of peach palm seedlings in tubets.

Key words: Peach palm seedlings, coco fiber, organic compands, soil less cultivation.
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Introdução

As investigações sobre formação de mudas em
tubetes, na região cacaueira da Bahia, tiveram início
em 1985, como forma de buscar alternativas capazes
de garantir maior índice de sobrevivência,
precocidade, uniformidade de desenvolvimento e
estabilidade produtiva das mudas de seringueiras
(Reis, 1989). Novas experimentações desenvolvidas
por Reis (1991) visando ao aperfeiçoamento da
técnica referente ao tipo de substratos mais adequados
e doses de nutrientes concluiu que o substrato
composto com 80% de serragem de madeira mais
20%´ de solo propiciou melhor desenvolvimento das
plântulas de seringueiras em tubetes.

A serragem de madeira armazenada por longo período
ao ar livre pode ser usada como substrato para plantas
sem necessidade de compostagem. Burés (1997)
recomenda a prévia compostagem da serragem de
madeira recém-processada, que pode ajudar a eliminar
compostos de fitotoxicidade reconhecida, como é o caso
do tanino e resinas. Vida et al. (2011) constataram
sintomas de fitoxidez em mudas de pupunha em todos
os substrato que tiveram composto de pó-de-serra  na
sua composição, principalmente o composto de pó-de-
serra isoladamente. Segundo os autores, o pó-de-serra
utilizado tinha três dias de serragem da madeira de
Eucalyptus. citriodora, e o tanino presente no eucalipto
pode ter sido a substância que causou a fitotoxidez nas
mudas, cuja ação foi inibida ao misturar torta de filtro
aos substrato de compostos de pó-de-serra. Sodré et al.
(2005), trabalhando com serragem e determinando a
condutividade elétrica (CE) em soluções lixiviadas em
volumes de 100 mL, verificaram que os valores de CE
estiveram sempre abaixo de 0,6 dS m-1. O preparo de
substrato nas proporções de serragem e areia de 4:1 e
2:1, para produção de mudas de cacau, possibilitou maior
crescimento das plantas (Sodré et al., 2007).

A fibra de pupunha é um resíduo que após
compostada constitui-se em excelente fonte de matéria
orgânica que pode ser produzida na própria plantação,
reduzindo os custos de transporte e facilitando a
distribuição do produto. Trabalho realizado por Reis
et al. (2010) concluiu que o substrato composto de 80%
de solo argiloso mais 20% de fibra de pupunha
compostada propiciaram melhor desenvolvimento das
mudas de pupunha em sacos de polietileno.

O esterco de curral e a casca de café são também
fontes de matéria orgânica recomendada para formação
de mudas de pupunheira (Bovi, 1998).

Martins et al. (2005); Vida et al. (2011), utilizando
substrato de solo homogeneizado mais esterco ovino,
obtiveram os melhores resultados em relação ao numero
de lançamentos foliares e a altura das mudas, porém
apresentou resultados negativos com a presença de
antracnose. Atualmente nos viveiros de mudas de
cacaueiros da região do Sul da Bahia, os substratos
regularmente usados são: produto comercial
Plantmax® e fibra de coco, misturados na relação
volumétrica 1:1 (Marrocos e Sodré, 2004). Devido à
exigência da legislação, faz-se necessário substituir o
solo por substratos para implementação em larga escala
da multiplicação vegetativa de cacaueiro.

Embora o cultivo de palmito pupunha tenha se
expandido por várias regiões brasileiras, o uso de tubetes
na formação de mudas é baseado em resultados de outros
cultivos, não tendo sido encontrado na literatura,
trabalhos científicos sobre o assunto. Desta forma, este
trabalho teve como objetivo avaliar a influência de
diferentes substratos sobre o desenvolvimento de
plântulas de pupunheira em tubetes.

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido em viveiro da Empresa
Inaceres Agrícola, município de Uruçuca Bahia, com o
objetivo de avaliar o melhor desempenho das mudas de
pupunheira em tubetes. O delineamento experimental
utilizado foi em blocos ao acaso, com sete tratamentos,
quatro repetições, e 20 plantas úteis de um total de 54
plantas por parcela. As plântulas foram selecionadas no
germinador entre aquelas que tinham iniciado a emissão
do epicótilo, descartando-se as que não apresentaram
bom desenvolvimento e presença de espinhos. As
plântulas foram transplantadas para os tubetes com
capacidade para 288 cm3 de substratos medido 20 cm
de altura e 6 cm de diâmetro.

Os tratamentos consistiram de diferentes proporções
e tipos de substratos para uma melhor adaptação e
desenvolvimento das mudas de pupunheira, assim
discriminadas na Tabela 1.

Cada mistura foi preparada em uma betoneira com
80 litros da mistura, suficiente para encher 216 tubetes
de cada tratamento.
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01 FC 100

02 FC+FPC 80 20

03 FC+PMax 80 20

04 SER 100

05 SER+FPC 20 80

06 SER+PMax 20 80

07 FC+FPS 80 20

Os diferentes substratos receberam uma adubação
antes da repicagem  na forma e na quantidade de 300 g
de superfosfato  triplo e 300 g de Osmocote ® para
cada 80 litros da mistura em todos os tratamentos. Aos
45 dias após a repicagem efetuou-se adubação
nitrogenada quinzenal, por meio de pulverização na razão
de 50 g de uréia para 10 litros de água e, a partir dos
105 dias até aos 180 dias, realizou-se quinzenalmente
adubação nitrogenada e potássica, por meio de
pulverização na razão de 70 g de uréia e 40 g de cloreto
de potássio para 10 litros de água. Cada aplicação com
10 litros de solução foi suficiente para cada tratamento.

A avaliação de resultados constou do registro aos
quatro e seis meses, das seguintes variáveis de
respostas: altura da planta, diâmetro do coleto e número
de folhas.

Resultados e Discussão

Os dados  na Tabela 2 indicam que o tratamento 3
(80% de fibra de coco + 20% de plantmax ®) e
tratamento 2 (80% de fibra de coco + 20% fibra de
pupunha compostada) propiciaram  melhor altura,
diâmetro do coleto e número de folhas das mudas de
pupunheira aos quatro meses de idade, quando
comparados com os demais tratamentos. Aos seis meses
de idade o tratamento 3 superou o tratamento 2 para
altura da planta e número de folhas das mudas de
pupunheira embora não tenha diferido estatisticamente
para o diâmetro do coleto.

Segundo Bovi et al. (1993) é de extrema importância
selecionar um substrato que produza um número de
lançamentos razoáveis para otimização da produção

de palmito. Silva et al. (2006) observaram que os
substratos com proporções iguais de solo (latosolo
roxo), areia e esterco e o plantmax ® hortaliças, foram
os mais adequados para o crescimento inicial das
plântulas de pupunha.

Garcia e Modolo (2011) sugeriram o uso de esterco
de búfalo, junto a resíduo de mineração e solo Latossolo
Amarelo, como alternativa para produção de mudas de
pupunheira, no Vale do Ribeira, SP. Observaram que os
substratos compostos com esterco de búfalo
apresentaram valores altos de microporosidade, elevando
a capacidade de retenção de água o que pode ter
favorecido o crescimento das mudas. Trabalhos
realizados por Martins et al. (2005) concluíram que a
maior  altura das mudas de pupunheira foi obtida com o
substrato solo mais esterco de gado e o maior lançamento
de folhas foi obtido nos substratos homogeneizado com
torta de filtro e pó-de-serra. A melhor relação entre altura
e lançamento de folhas foi encontrada no substrato
constituído com solo homogeneizado com esterco de
ovino, porém com o agravante do ataque severo de
antracnose nas mudas (Martins et al., 2005; Vida et al.,
2011), sendo recomendável portanto, um maior cuidado
quando da sua utilização.

Na Tabela 3 observa-se que o maior peso da massa
seca das mudas foi quando se utilizou os substratos
com 80% de fibra de coco + 20% de plantmax e 80%
de fibra de coco + 20% fibra de pupunha compostada
diferindo significativamente em comparação com os
demais substratos estudados.

Reis et al. ( 2010) encontraram melhor peso da
massa seca das mudas desenvolvida em sacos de
polietileno utilizando substratos com 20% e 40% de
fibra de pupunha compostada.

Tabela 1. Composição de substratos, utilizadas para avaliação do desenvolvimento de mudas de pupunheira

Tratamentos Fibra Coco

 (FC)

Fibra pupunha

compostada (FPC)

Plantmax

(PMax)

Serragem

madeira (SER)

Fibra pupunha

seca (FPS)
%

Mudas de pupunheira em tubetes
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Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Tratamentos

Altura                                   Diâmetro                             Nº Folhas

4 meses        6 meses        4 meses            6 meses                 4 meses           6 meses
un

1 - 100%FC 5,31c 6,50c 0,54b 0,61c 3,35bc 3,64b

2 - 80%FC+20%FPC 8,11a 8,59b 0,75a 0,79ab 3,88a 3,80b

3 - 80%FC+20PMax 8,61a 10,28a 0,82a 0,93a 3,95a 4,39a

4 - 100%SER 6,04bc 7,68bc 0,57b 0,76abc 3,49bc 3,85b

5 - 80%SER+20%FPC 5,47bc 6,94c 0,56b 0,69bc 3,21c 3,63b

6 - 80%SER+20%PMax 6,32b 7,19bc 0,63b 0,73bc 3,57b 3,86b

7 – 80%FC+20%FPS 5,62bc 7,22bc 0,56b 0,64bc 3,38bc 3,61b

CV % 28 23 28 29 18 15

cm cm

Tabela 2- Influencia de substratos no crescimento em altura da planta e diâmetro do coleto e número de folhas de mudas de
pupunheira, aos quatro e seis meses de idade

O substratos composto de 80% de fibra de coco mais
20% de Plantmax ® e 80% de fibra de coco mais 20%
fibra de pupunha compostada propiciaram melhor
altura, diâmetro do coleto, número de folhas e maior
peso da massa seca das mudas de pupunheira
desenvolvidas em tubetes, podendo ser indicados para
formação de mudas de pupunheira.
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Conclusão

Tabela 3 - Influencia de substratos na massa seca da parte aérea,
raiz e do total de mudas de pupunheira, aos seis meses de idade

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre
si pelo teste de Tukey a 5%.

Tratamentos

Massa seca

Parte Aérea         Raiz    Total

1 - 100%FC 5,35b 1,03c 6,38b

2 - 80%FC+20%FPC 11,59a 1,89ab 13,49a

3 - 80%FC+20PMax 11,06a 2,46a 13,52a

4 - 100%SER 6,88b 1,55bc 8,43b

5 - 80%SER+20%FPC 6,03b 1,14c 7,18b

6 - 80%SER+20%PMax 7,00b 1,26bc 8,26b

7 - 80%FC+20%FPS 5,48b 1,36bc 6,84b

CV % 12 19 10

 ......... g ........
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